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Ayn-J LAS i'JiOXHJA.S KLJíCCjnxES 

EL DEBER 
DE LOS CATÓLICOS 

MPRESÍONES 
DEL DÍA 

El Correo Catalán d e l v i e r n e s pu
blica, i m i n i e r e s a n i e a r t í cu ió i en su p r i 
m e r a c o l u m n a , d e l todo c o n f o r m e o o n 
idea® y m é t o d o s siean.pre p o r n o s o t r o s 
p ro ipug-nados . 

E l i m p o r t a m t e p e r i ó d i c o j a i m i s t a n o 
juzg-a c o n t r a r i o á su íirmje y c u l t o t r a -
d i o i o n a l i s t t n o c o n g r a t u l a r s e p o r -el r e 
t o m o á l a - a c t u a c i ó n p o l í t i c a c o n s t a n t e 
é i n t e n s ' a d e l S r . M a u r a . 

« E d a n t i g - u o jet'© d e l p a r t i d o c o n 
s e r v a d e r—dioe r—, u n a s v e c e s Jpor s u 
afcjción y o t r a s p o r s u c r í t i c a , a p o r t a 
r á á lias p r á o t i a a s p o l í t i c a s u n a luearza 
m o r a l i z a d o r a q u e líennos v i s t o a u i s e u t e 
d e s d e 1 9 0 9 . E n n u e s t r o s icargosl p ú 
b l i c o s m e d r a m u « l i a g e o t e q u e nrsoe-
e i t a u n r e c i o fneno , y e se f r e n o l o 
pue t f e o o m s t i t u í r êá S r . M a u r a , secun
dando con ello la politicen tradioiona-
lista en el terreno de los' procediinien-
tos. IB 

~o-
iXE LA P O L Í T I C A Y LA VIDA 

- o -

_ El Correo Catalán, p u e s , n o ^^,^ 
] u z g a b e n e f i o i o s a l a v u e l t a d e l s e ñ o r 
M a u r a , s i n o q u e « s í i m a q u e e s t e b o m -
b r e p ú b l i c o c o i n c i d i r á c o n l o s t r a d i -
cíonalis tais i e n l a s p r á c t i c a s g u b - e m a -
m e n t a l e s d e m o i r a l i d a d y d e o r d e n . 

I ) e a b í q u e c e f e b r e ' o l b e o b o i n n e 
g a b l e d e l a i s u p r e s i ó n d e l «Maju-
r a , n o » , p r i m e r o p o r l a cono ien io ia n a 
c i o n a l , p e r s u a d i d a d e l a i n j u s t i c i a d e 
s e m e j a n t e verto, y d e s p u é s p o r l a s i z 
q u i e r d a s m á s i l u s t r a d a s , c u y a voz b a n 
l l e v a d o l o s ' S r e s . SalvOitel la , C o r o m i - . 
ñ a s y S o d ó s ^ ¡ L o s q u e p o d í a n l l e v a r l a ! 
L o s q u e n o n i e c e s i i a n , j u s t o e s c o n f e 
s a r l o a u n q u e m i l i t e n e n o p u e s t o c a m 
p o , ba i ' aga i r p a s i o n e s n i l í^ l imentar 
o d i o s , n i c o r t a r l a s c a b e z a s q u e so
b r e s a l e n , p i a r a q u e d a r e l l o s á n o t a b l e 
a l t u r a , p o r s u r e c t i t u d n a t u r a l , p o r s l is 
l i m p i a s i n t e n c i o n e s y p o r e u c o m p e 
t e n c i a a c r e d i t a d a . •• 
_ T w m b i é n a l g u n o s e lemeaatos d e l a s 
d e r e t ^ b a s , á ,su m o d o , y deside a n t e s 
q u e L e r r o u y f o r m u l a r a l a c o n s i g n a , 
y p o r c o n t r a r i o s ' m o t i v o s , p r o f e r í a n y 
p r a c t i c a b a n , u n t i e m p o , eT « M a u r á , ^ 
n o B . Y t a m i b i é n (lo v a n s u p r i m i e n d o , ' 
á j w i g a r p o r la. l e c t u r a d e l a O P r e n s a ' í 
d o p r o v i n c i a s . P a r t e s e f e l i c i t a e s p l í -
c i t a m e i v t e poi- lia a c t i t u d d e J ' S r . M a u 
r a ; pa.Tt'e a c o g e "con, s i m í p a t í a v b e n e 
v o l e n c i a l a r e c i i f i c a o i ó n d e l o s iz^quier-
d i s t a s y e l p a r t i d o t o m a d o p o r el e s 
p r e s i d e n t e d e l CoaiseTO. 

; iMa-da r o a s ' n a t u r a l y m á a p r u d e n 
t e I A l a s «dereabas , á todais l a s g e n 
t e s d e o r d e n y d e i d e a l e s , q u e d e s e e n 
t r a b a j a r e n p o s d e a i g ú n l i n a j e d© 
eoSluciones b e n e f i c i o s a s p a r a l o s s a n o s 
p r i n c i p i o s y p a r a e l p a í s , b a d e a g r a 
d a r q u e o c u p é e l P o d e r u n G o b i e r n o 
firme, au.steix>, q u e r e s u e l v a l o s p r o 
b l e m a s d á l m o m e n t o , q u e t e n g a á r a y a 
e l i a m p a p o l í t i c a , q u e d e s e e m e j o r a r 
l a s r e a l i d a d e s p r e s e n t e s , ' q u e n o se 
o p o n g a , p o r l o g e n e r a l , á n u a s t n a l a 
b o r , y q u e n o p o c a s v e c e s o a m i n t e p a 
r a l e l a m e n t e á e l l a . 

i A b ! P e r o n o s o t r o s , q u e b a b l a m o s 
a s í , V s o m o s l og p r i m e r o s e n e x c i t a r á 
l a s a g r u p a c i o n e s c a t ó l i c a s p a r a q u e n o 
r e n u n c i e n á isu ( i n d e p e n d e n t e i a , flpaxa 
q u e s e f o r t i f i q u e n y a u m . e n t e n s u ac 
t i v i d a d y sus; a d e p t o s . P a r a todois. b a y 
s i t i o y o b j e l » , l a s e n e r g í a s d e t o d o s 
s o n n e c e s a r i a s y t o d o s p x i e d e n l a b o 
r a r c o o r d i n a d a m e n t e . 

E n a l g u n o s c o l e g a s leem'ois u n a c r ó -
l i i c a soibne l a s f u t u r a s e l e c c i o n e s p a j a 
d i p u t a d o s 'á C o r t e s , recordiaindo q u e 
e s t á n p r ó x i m a s , q u e l o s c a t ó l i c o s d e 
b e n a c u d i r á l a s u r n a s ; y q u e l a p r e -
p a r n i c i ó n n o p u e d e d i l a t a r s e un_ solo 
d í a s i b ' e m o s d e c a m i n a r all t r i u n f o 
y noc á l a d e c e p c i ó n . 
' N o s p a r e c e n d e l a m a y o r o p o r t u n í -

' d a d . e l r e c u e r d o y lais e x b o r t a c i o n e s . 
' ^ i ' enemos o b l i g a c i ó n l o s c a t ó l i c o s d e 

s o l i c i t a r e l s u f r a g i o p o p u l a r , d e i r á 
l o é c o m i c i o s , d e p r e s e n t a r canididai tos 
e-'a e l m a y o r n ú m e r o p o s i b l e d e d i s t r i 
t o s . 

Y b a y q u e d a r l a b a t a l l a c o n n u e s t r a 
b a n d e r a c a t ó l i c a y c O n n u e s t r a b a n d e 
r a p o t i ' t i c a , t r e m o l a n d o v a l i e n t e y ge 
n e r o s a £fJ v i e n t o . C a d a c u a l s e g ú n e s . 
L o a j a i m ' i s t a s , c o m o j a i m i s t a s ; l o s i n -
Í í"gr i s , tas , c o m o i n t e g r i s t a s ; _ l o s i n d e -
"pend ien te i ? , c o m o i n d e p e n d i e n t e s . 

P o r g r a n v e n t u r a , p r e c e n d e n t e s , 
n a d a l e j a n o s , y a r g u m ^ e n t o s a p r i o r í s -
t i c o s c o n c u r r e n y c o n v i e n e n e n prcis-
t a r n o s a l i e n t o s y e n c o n v e n c e m o s d e 
q u e n o s u f r i r í a í n o s u n a d e r r o t a d e s 
c o r a z o n a n t e . 

E n e s p e c i a l a b o r a , q u e e l m u n d o 
t o d o p a r e c e d e s e n g a ñ a r l o y a b i t o d e 
c u a l q u i e r f o r m a d e p a l a b r e r o y c o n 
c u p i s c e n t e r a d i c a l i s m o . 

M a s c o n l a m i s m ' a n e c e s i d a d y c a 
r á c t e r o b l i g a t o r i o c o n q u e s e i m p o n e 

• q u e a c u d a m o s á l o s c o l e g i o s e l e c t o r a 
l e s , p r e c i s a q u e v a y a m o s u n i d o s y o r -

' g a n i z a d o s , f u e r t e m e n t e , i n d e s t r t c t i -
" b l e m e n t e . C o n d i c i ó n necefeairia e s 
'eesta, q u e d e b e qraedax c u m p l i d a . . . 
d e s d e b o y m e j o r q u e d e s d e m a ñ a n a . 

T o d a v í a r e s t a e s t a b l e c e r u n e x t r e 
m o i m p o r t a n t e q u e s e re f ie re ás i ias 
r e l a c i o n e s c o n lois a f ines , p a r t i d o s ó 
c a n d i d a t o s . ; ; N o s a l t a á l o s o jos q u e 
h a n d e s e r d e f u a n c a y c o r d i a l a r m o 
n í a , i n t e l i g e n c i a y a l i a n z a ? 

E l o d i o á l a s a f ines e s u n e r r o r d e -
m a s ' i a d o f u n e s t o - A p e l a m o s á l a e x p e 
r i e n c i a d e c a s i oin s i g l o . E l o d i o á l o s 
af ines áche s u p r i m i e s e . 

S u s c r i b i i M o s e n a b s o l u t o l a s p a l a 
b r a s c o n q u é El Correo Catalán con 
c l u y e su a r t í c u l o ; y q u e r e m o s n o s o t r o s 
t a m b i é n c o n c l u i r c o n _ e l l a s r e c o m e n 
d á n d o l a s á l a i n e d i t a c i ó n d e n u e s t r o » 
l e c t o r e s y d e t o d o s l o s c i u d a d a n o s p a -
i r i o t a s , ' b o m b r e s d e b u e n a v o l u n t a d : 

«A l a p o l í t i c a d e o d i o s i n f e c u n d o s 
•^ebe s u c e d e i ^ u n a p o l í t i c a r |KJÍonal J 
•de conciencj}' honradp.,» 

'La. expedición á Egipto parece decidida y 
ceir-Mna,-. . 

El gerCeral MacTténsert, lleva ya varios días 
en Oonsta/ntiiwpki, preparándola con gran ac
tividad. 

Por su parte los ingle~ses mo se duermen^ 
ni muchcn menos. 

Millares de hijos de la, Gvm Bretaña y 
de indlg&n^s fortifican las dos riberas, del 
canal de Suez. 

Los irahaios realizados en la orilla iz. 
quierda aseguram, la invmdación de gran, 
des extensiones de teireno'. 

Ei), la derecha se abren atrincherámientosi 
y jfe constrtíyen fuertes. 

En el caMd hay anclados munerosos ca
ñoneros. 

Cada dia desembarcan tropas en el puer
to alejandrino. Y según los minores corrieA. 
tes, hay ya coñcentrmdos en, Egipto más de 
doscientos cuarenta mil hombres. 

No se tienen referencias, ni aprox¡mf3>das, 
de las fuerzas quf^ al nuevo frente de- bata, 
lia enviará el kaiser, ni áe l<is que dispon^ 
drán los turcos para ayv/iar á las primee-
ras. 8áb4.ie sólo que los políticos alem,ctn»s 
usan un lenguaje francam,ente optimista ed 
hablo¡T de la expedición egipcia, y que el 
pueblo germano,^ y mus aún el ejército, 
aguarda con eniusia.smo la hora de pisar te. 
rritorio som,etido al Estado inglés. 

En resumen: que la guerra, lejos de con
cluir, miiltijliw, sus derivaciones lamentar 
hlemímte..i 

¡Cuan lejos estcumos de los comienzos de 
la. conflagración, cuando se estimaba rma 
nueva guerra francoalemana! 

Ahora Danfés firma un artículo en uL'Eeho 
de Pavisn, en el cual se, dice que la luíha en 
el frente occidental, en Francia, es un (dn-
cidenien, y no de los múi serios y trascen. 
dentales, de la gr(in crisis sanngriento^ que 
agita al mAindo, y que ha sido, un error de 
los políticos y escritores franceses no ha-
lierla címiprendiid^i^ o|,;í hasta demaríado 
twrde... 

* * * 
«Difirió Vniversaln asegura saber, por re, 

feretícias de perso-nas m^erecedoras de crédi.^ 
to, cómo un indu-itrial, muerto recie^tenien-
te, que se dedicaba al comercio de curtidos, 
ha dejado en herencia un millóú -de pe.-ietas. 
con destirbo -4 la Gasa del Pueblo, 

¿Cuál es nmestro parecer y comentwriol 
¡Que ése es e? camino! Sin duda, el donante 
era socialista de convicción^ y no ignoi<iba, 
ademáis, el impulso que á las obras de la 
Gasa del PuejDlo se podrá imprimir con la 
suma que le ha legado. 

Numen-osas fundaiciones católicas, así so
ciales com-o periodísticas, acreed^j'raí; á todo 
aliento y favor, reclaman la gen&romiad, 
de lo,s que deben al Cielo pingües fortwmX'H, 
para desarrollar eficazmente sus activida
des y íTís" programas. Citemos, por vía de 
muestra, á la Casa Social de Valladolid, re-
ciíCntemente inaugurada á costa de eruor-
mes sacrificios y gastos-,, algunos no sati-afe. 
chas iodwóía. 

Fuera injusto 9M> reconocer que la cari
dad de los católicos adiwerados e's esplendí, 
da,, generalmente. 

Mats urge convertir el cauce de sus gene-
rosidadfs hacia los campos rmevos de pro. 
paga/ndÁ y acción católica que las ¿necetid&,-
des de ta sociedad contemporárma y los jco. 
racteres, de la lucha moderna han abierto. 

¡Temiólos para el culto, coronas y mantos 
pOra Imf sagradas imágenes, colegios, etcé
tera, etoü... Todo .muy laudable, muy sam,. 
to, muyliuene... Pero ahora urgen mucho, 
y por e'Tfde no deben olvidarse, las obras so
ciales y 'la's de Prensa. 

La inferioridad, de to periódicos caióli. 
eos, en sus condiciones materiales, es evi
dente. He ahí una deficiencia, costosa de 
subsamatr, mas que no lo ha sido ya porque 
las caáólicos pudientes no acaban de-com. 
prender el beneficio que harían á la defensa 
de la Beligiún y á la Patria si las rerM. 
diasen. 

« * * 
El Sr. Oasset dice que tiene, ó estima te

ner, upa significación determinada en la po
lítica española. 

El (Srl- Oasset juzga que, supuestas las 
presentes circunstancias de déficit, 'de dis. 
mvrmción de las rentas públicas de encare
cimiento de las subsistencias, de necesarias 
'economías, él no podría realizan desde el 
banco a'^ul ninguno dé sus proyectos ni cum
plir artículo alguno de su programa. 

El Sr. Gasset, en consecuencia, rehusa la 
cartera de Fomento, y más tarde rechaza la 
dirección del Banco, puerto tranquilo, sin 
responsabilidad y bien pagado. 

¿Cómo no tributar'un aplauso al señor 
Gasset ? ' ' 

Aquí, donde, con tal de llamarse á la par
te en el presupuesto y de escalar una po. 
sición que permita colocar á los paniagua. 
dds^ se pasa por todo; aquí, donde gobernar 
no significa, en la práctica, servir al país, 
simo servirse 'de él; aquí, donde no son los 
hombres para los cargos, sino ÍOB cargos para 
los hombres, la conducta del Sr. Gasset, no 
por obligada es menos digna de alabanza. 

Aplaudam-os, pues... ¡Se ofrecen tan pocoss 
ocasiones en el desarrollo de la cosa pública 
de nuestra Patria!... 

* * * 
En este momento, lector, el cielo, limpio, 

luce un azul -intenso, ca'si artwmtado, como 
si tuviese, frío; Icks estrellas también parecen 
imitar, despidiendo un fulgor que^ tiene algo 
de opalino, y aae una helada penetrante) te
rrible... 

Pero todo esto promete un sol espLé-ndido 
para mañana; uno de esos dios incompara,-
bles del invierno de Madrid, '"adorno sin se. 
mejante de su hermosura y suntuosidad, c'^da 
dia mayores (pese á lacras y miserias que no 
desconocemos). 

Después de cuatro noches y tres días de 
incesante llover 6 nevar, de ausencia' del 
sol y de horizonte de piorno^ la sola promesa 
regocija y arroja de la mente á... lo^s mdia,. 
blos azules», como llamian los ingleses al te
dio... 

Mas ¡ay! que son las cinco de la mañana, 
y sabe Dios los caprichos meteorológicos que 
de aquí á las seis de lai tarde se permitirá 
muestro clima ^inconstante, como cariño de 
rmjer», que diría al príncipe Uardet!... 

WOT.'liS TEATPALF.S 

"GANARSE 
LA MOZA,, 

'—- o 
ZARZU'EILA EX UN ACTO, MBIIO M Í L 

SBÍÍO.R. B M J I X ) , M Ú S I C A D l í l . MAESTRO 

FKANOÍ 'S 

EN PEICE 

Coa franoo éxito se esitreaó ayer e n B I 
tea t ro de la plaza áéi Rey una zanzu/eñta dei 
«antiguo» c o r t e ; y no eólo no es- decir esto 
qn'e sea «aniticuada», sino que, al revésj, in
dica que el übreío es tá escrito oon sénitido 
ooíjuún, y conforme á las reglas naturalbs 
del géniero d ramát ico en gener&l, y de la 
aarzueia en eeptíteial 

Sencttlla, efectivamente, ,p€ro muy es t ima, 
bte, es la labor del Sr. Bailo. Acciíón sobria, 
pasional' é in teresante . Tíaracteres Hen defi
nidos y fógicos hastg. el fin; diálogo sneL 
t o y pungente . Cpn toles poéticos y bien 
versificados... [Vaya nuest ro aplíauso incon-
dicáonaj pa ra el l ib re t i s ta ! 

La partit-Tiira, diel' msiestro Fi'anoés, es 
abundosa ^n melodías! de notaibíe efogancia 
y ajenas á toda vulgaridad. Demüeetra. en 
ella poseer temperamento de compositor t e a . 
t ra l ejt excelente viol'ín concertino de la 

Sinfóiiic.a. 

Mas el sentido dp la instrumentación le 
falta. Apenas salbe qué haoer&e si no con 
los inelirumentoe de cuerda. E5 m e t a l y la 
made'ra le sob-ran. De ahí que falte colorido 
y sobre monotonía. 

No obstante , con- la - inspiración, oon el 
alma que se dejToolia en la. p 'a r t i tura de, 
«'G^nai^se la moza» se t r i u n f a r á sielupre^ y 
por eso el Sr. Francés vencip, y tuvo que 
repe t i r dos niímeros'_ 

En la in terpre tación distinguiéronse la. se
ñorita G-arcía Ramírez, qne can ta muy bien 
y no dice mal , y f̂ l S / . Iñigo, qu'e es un ac
t o r oómioo ex t raord ina r iamente superior al 
notaibrie de qtte en Madr id goaa. 

FÍAFA^L ROTLLAN 

LA'ItE^OBWA.' qONSTTTÜCION.iL 

PARA TER^llNAR 
C u a t r o i ) a l a b r a s v a m o s á d e c i r á 

« L a Kpocü,» p a r a t e m i i n a r e l oc ioso 
d e b a ü i q u e l i a i j r o m o v i d o isobre e l t e 
m a d e l a r e i ' o i m a c o n s t i t u c i o n n i - L a 
t e s i s q u e e n e s t e a s u n t o n i an to -ncmos 
p o r n a d i e p u e d e s e r j u i c i o s a m e n t e 
p u e s t a e u d u d a . L a fomuiaTiios e n e s 
t o s s e n c i l l o s t é i i n i n o s : t o d a C o n s 
t i t u c i ó n a d m i t o r c f o i n i a . £ H 1 O n o lo 
n i e g a n i e l >Sr. M a u r a n i n a d i e ; 
c u a n t o s e s f u e r z o s iia<>a el c o l e g a ] j a r a 
d e m o s t r a r l o c o n t r a r i o s e r á n i n ú t i l e s ; 
5' d e n a d a b a d e s e r v i r l e p a s a r p o r a l 
t o l a s p a l a b r a s d e l S r . M a u r a q u e a y e r 
c o p i á b a m o s , n i c i t a r o t r a s a n t e r i o r e s 
d e l i l u s t r o p o l í t i c o , q u e n o t i e n e n e l 
fitmtido y e l aJkjance cpie &La É p o c a » 
q u i e r e a t r i b u i r l e s . 

C o s a d i s t i n t a e s q u é l a C o n s t i t u c i ó n 
b a y a d e s o r r e f o r m a d a d e n t r o d e i m a 
SJíxmana n i d e c i n c u e n t a . L n e s t e p u n 
t o e s c i e r t o q u e e l B r . M a u r a n o t r a 
t a , n i q u i e r o , n i s e l e o c u r r e pcn,>ar e p 
q u e v a y a m o s á a c o m e t e r l a r e n o v a d o -
i'a e m p r e s a . . Y d i r e m o s m á s a l c o l e g a ; 

I n i a u n n ^ s a t r o s t e n e m o s e s a p r e t e n 
s i ó n . 

E l S r . M a u r a s i e n t e e l v i v o y p a 
t r i ó t i c o d e s e o d e a t e n d e r á p r o b l e m a s 
u r g e n t e s , i n a p l a z a b l e s y s u s c e p t i b l e s 
d o i n m e d i a t a s o l u c i ó n . Q u i e r e , a n t e 
t o d o , ( luo so c u m p l a n l a s l e y e s - ¿ V e r 
d a d q u o n o e s d e p o c a m o n ü i t a l e m - ^ l 
l )eño ? N o s o t r o s ; t a m p o c o q u e r e m o s 
q u e l a r e f o r m a do l a C o n s t i t u c i ó n so 
o p e r o e n u n d í a , p o r a r t e - d e m a g i a 
n i p o r o b r a d e u n a r e s o l u c i ó n ficticia, 
quG a p e n a s o r e e l a e p i d e r m i s d e l a 

•i n a c i ó n . N o s c o n t e n t a m o s , d e m o m e n 
t o , c o n qiue ell C ó d i g o p o l í t i c o se i u -
ter ]>re le y a p l i q u e s e g ú n e l e s p í r i t u 
q u e lo i n f o r m ó a l n a c e r ; c o n q u e l a 
C o n t . í i t u c i ó n .«real»*" d e E s p a ñ a ú o r e s u l 
t e i n f e r i o r á l a C o n s t i t u c i ó n « e s r i i t a » ; 
c o n q u o n o »ea m á s l i b e r a l q u e d í a , ; 
m á s lavan 

i L^iíYA c u á n d o , p u e s , d e j a m o s l a tti-
f o m i a q u e d e f e n d e m o s P ¡ A b ! j (^ué 
a b s u r d o fijar f e c b a á a c o n t e c i m i e n t ó d 
q u e d e p e n d e n d o c i e n f a c t o r e s q u e n a 
d i e m a n e j a . s egún l o s i m p u l s o s do s u 
v o l u n t a d í ' C r e e m o s , y eisto e s o b v i o ; q u o 
lia C o n s t i t u c i ó n e s c r i t a d e u n E s t a d o 
d e b e s e r ref le jo y s í n t e s i s d e su c o n s 
t i t u c i ó n s o c i a l : d e o t r o m o d o s e r á u n 
p e d a z o d e p a p e l y n a d a m á s . E s a c o n s " 
t i t u c i ó n e s l a q u e q u e r e m o s m o d i f i c a r 
s u s t a n c i a l m e n - t e , a n t e t o d o y s o h r e 
t o d o ; y e l l o e x i g e una , l a b o r a c o r i u d u , 
p a c i e n t o y d e m u c b o s a ñ o s . C u a n d o 
e l los t r a n s c u r r a n p o d r á s e r f a c t i b l e l a 
r e f o r m a . . . p e r o e n t o n c e s , ¡ D i o s .sabe 
q u é b a b r á s i do de l S r . M a u r a , d e « L a 
É p o c a » y d o n o s o t r o s ! A s í , p u e s , 
p i e n s o e l c o l e g a q u e e s i o a s u n t o n o 
p u e d e t r a t a r s e ' e n f o r m a q u e s e r í a 
a d e c u a d a p a r a u n p r o g r a m a e f í 
m e r o p r e g o n a d o e u l a o p o s i c i ó n p o r 
u n pa / r t ido c u a l q u i e r a , c o n el p r o p ó s i 
t o , i n s e n s a t o si n o .cuera fingi
d o , do r e a l i z a r l o a l d ía s i g u i e n i e d e 
o c u p a r e l P o d e r , ¡ c o m o s i l a s n a c i o n e s 
c a m b i a r a n d e l é g i m e n c o m o do h a -
j o l o s h o m b r e s ! 

. . * 
A l o s p e r i ó d i c o s q u e n o s d i s p e n s a n 

el b o n o r d e e x t r a c t a r n u e s t r o s a r t í c u 
l o s l e s a g r a d e c e r í a m o s q u e l o b i c i e r a n 
oon fidelidad. E l a . r t ícu lo q u e a n t e 
a y e r e s c r i b i m o s s o b r e e l t e m a a n t e s 
c i t a d o l o s i n t e t i z a u n colega- en e s t o s 
t é r m i n o s : 

(¡EL D E I ^ T B diee que las Asociaicioncs ca-
tólicoagrarias .son las únicas que pueden Ilo-
vair á <«bo la gra.n reiforaua Constitucional 
quo noocfíita Espaíía., m«lia-nte la existen-
ciía díi u.n Oobiemo .que ad'ministro recta-
mc.nifco, pai 'a lio cual d.qpos:itla ' sus' e^sporan-
Z13 en el Sr . Maaira-.» 

Tjas a n t e r i o r e s l í n e a s a p e n a s t i e n e n 
co'n n u e s t r o a r t í c u l o u n r e m ó l o p a r e 
cido- N o s e n c o m i e n d á m o s a l b u e n j u i - , 

m á§ Ip'g Qijg antefiye? m leyeron, 

ITALIA ORGANIZA EN ALBANIA 
EL EJERCITO SERVIO 

^ —' 

LOS RUSOS TOMAN LA CIUDAD DE HAMADAN 
EN PERSíA 

BOMBARDEO DE METZ POR AVIONES FRANCESES 
^~— ' . : „ — _ , , . _ " ^ ' ' • "' ' '-"-^ ' ' ' * -

EN LOS• BALKA\NES.—En los cuatro últimos dios los austroliúngoros han he* 
cho, en, la región de Tara 13.500 prisioneros. 

Se concede gran importancia á una entrevista que han tenido ej, prs.í!Íd,ente 
del Consejo de Grecia y el embajador alemán en esa nación. Ve Londres di. 
cen que el Gobierno de Atenas no permitirá que pisen los búlgaros territo-i-io 

griega^ 
Italia reorgarázOi en Albania el ejércivo servio. ^ 

BcMe Holamda comunican que en Albania se riñen endonados combates entre 
servios u búlgaros. 

EN BtlSIA.—El gran ditque Nicolás ha- ocupado Hamadan, en Persia, y sus 
tropas avanza^ hacia Kum. 

EN FBANCtA.—Aviones franceseg han bombardeado á Metz, causando desper. 
^ fastos en ¿I Museo Municipal, 

•mtmmf¿«psaxmamAmimmum ' 
SEBviclO EAMOTELBftJlAFIOO 

E L e j E R O r T O IÍAOt«TgT«EORfNO 
SE REPLIEGA A NUEVAS P 8 S r C ! 0 N E S 

,PÁE,IS 18 
Oomijnicadb xabatenegiino: 
N i s ^ r g ejercito d®I Saiítíjak ha sitío a í a . 

¿ateto tS día iS en todo %«t ren te p&r fuerzas 
su?íéíitores*, y 'Ma recibido orcíen de osupa»' 
rajwas posioi«>nes d» tfefénsa. 

Nii¿stft> ejéí-oitio tíe Herzegovina reohaió al 
eree*ig« más a!fî  <íei río Sutressa , causan. 
d&[« eftiormes bajlais. 

* * » 
LQ^ AUSTROBUI.GARÜS Hú HAN E N . 

T R A D 6 EN GlREGIA 
P A E I S (Torre Eiffel) 18 

Par t í ! do las once de 5a r o c h e : 
Ejercita ^ 'Oriente .—^Nada que meñoEonar. 

HJnsüíi auisíriacio m búlgaro lia frano,u«a-
ife fe rmher^ g r i ^ a . 
.-. G&tit-inü^ ía wgasmzaíñén ^M canspo a l r in . 
oherado tSs Salónica. 

* •» * 
QUINOE MIL CUATROCIENTOS GfN-

.CUENTA PRISIONEROS- EN .MONTE. 

NEGRO 

NOKiDÍDiEíaH 1.8 (12 n.) 
Pa r t e oficial a l emán : f 
En el <»ínibat:i t2e B!JciS«poSie íus ron ,h«-

4>ktifs, m teíal, 1.960 prisiioíierais, >gntf& ellas, 

.La región a! Norcfesle tte Taa^, aguM 
ertiiba és H&'km&o, está fiímks, ri« ene. 
migós. 

En tos «ict-oriosos combates sostcíiiaos en 
es ta , rsgifón por das- trejjas austroístíngafa^, 
sn les últ imas «sinoo días, cayemn en su ps-
der 13.500 priá 'ónsros. 

SBBVICIO TBtHORAKCO 

EL PRESIDENTE 'DEL GOBIERNO GRIE
GO Ŷ  EL MINISTRO ALEMÁN, CONFE. 

RENGiAN 
ATENAS 18 

E l mimistro -tí© Alemsinia sostuvo ayer 
larga; conversación con el S r . Skalndis , 
qnf>, aioto seguido, ooaivooó Consejo, dan 
do cuenta,' á su« compañeros de lo t r a t a d o 
oon el represen tan te aSemán. 

Si bien _io8 pun tos que fueron objeto" de 
dtseusiúa «no héái trascfeadido &l público, con-
eédiefiíelles «rfer^rdiilaalta impontancia. 

E n los centros oficiaileis sigue 'majiifes, 
í&ndose que la situación es norimal y se 
confía «n ' q u e los aliados se- abs tendrán 
de destruir la» comunicaoioiÉés en Mace-
donáa.. 

Grecia, en reswamn^ observa u n a act.itud 
oorreota. ' ' 

-» * » 
EL GQBEfmADOR MILITAR DE MO 

NASTIR 
ATENAS 18 

E l gOTieral biílgaro »Tihteo(iol"off l ia ardo 
noBibrado gobernador milltfar de Monast i r . 

Los periódicos griegos dicen que la ban
dera belena ondea todavía en la ©sia-oión 
de íMbnaBtitr. 

* * * 

SEIS MIL SERGIOS SE I N G O R P O R / N 
A LAS TROPAS ALIADAS 

^ - L O N D R E S 18 
S® feabe que-iel número ibotai do 'seuvios 

que han logrado alcanzar á los aliados en 
SaJónioa., es de 6.000. 

* * * 

LOS BUb&AROS NO POlIRAN TRANSI
TAR E N TERRITORIO GRIEGO 

L O N D R E S 18 
Dicen .al « í h e Times», de Atenas, qufe el 

Br. Skuludis ha^ declarado que «n n ingún 
oaiso se ¡pesTmitirá á los búlgaros d a r un 
solo (paso en te r r i to r io griego.' 

COMIENZAN LAS OPERACIONES EN 
ALBANIA 
POLDHU 18 (11,30 n.) 

Un telegrama do Milán anuncia que las 
operaeiontís en Valona Jian comemza'do oon 
gra.n amip'Jituid. 

Ita.l'ia procede en Albania á la reorgani . 
zación del ejercito servio. 

Lleigan noticias de Hol'aada anunciando en
conados eomibateg en ATfoania entre servios 
y búlgaros. 

* * • » 

LA AMENAZA A SALÓNICA 

P O L D H U 18 (11,30 n .) 
La® t ropas gennanoibúl'garas están conoen. 

tradasi en Doi ran ; pero l iast* ahora no han 
inten'fcado molimiento alguno contra Jas po
siciones anglofrancesag qu€f t ienen á Salóni. 
ca cómo bíise. 

iLos Imperiosi centrales hacen gran presión 
sobre e í Gobierno griego y t r a t a n de inti-

, midarie pa-ra que les permita el paso franco 
por el 'terri'fcorio de G-ecia. 

Mient ras t an to , griegos y b'áligaros t r a t a n 
de convenir u n a zona f ron'teriza neutral , .pero 
es muy dudoso que los búlgaros ó alemanes, 
respeten ©site convenio. 

LA GUARNICIÓN GRIEGA EN SALÓNICA 
P O L D H U IS (11,30 n.) 

L a g'uarnicidn gregia de Salónica se halla 
arhora reducida á •un regimiento de infan. 
'bería, otrci' do caballería y otro de ingenie-

yos. 

SERVICIO llABI0TliI;BGnAPICO 

BOMBARDEO DE LAS TRINCHERAS 
ALEMANAS DE ARRAS 

P A U Í 3 (Torre KÜTal) 18 (3 t . ) 
Ofi.clail': 
En eí ciir^Q de !a nsche se han señalado 

aigii '̂S'as acciones de artillería. 
En Arteis , lucha son torpedos. 
A! Este de RosHnccurt as baterías flrance. 

sas han bombardead.!} fas tr incheras alemanas 
o's Saint Vü 'e {Su.r de Arras ) . 

En ia región de-Qh^ü^^^s Pa arti l lería fran
cesa ha efectuado tJTOs eficaces contra vma 
concantraeidn o"e carruajes enomigos. 

* * * 
LOS GERMANOS ATASAN LAS POSICIO

NES INGLESAS EMTHE QUARRIES 
Y LOOS 

LOTsDP.üS 18 (.•) t .y 
(rcria'clón ciel Alji-LÍi',ai>-!;i'7go bribúiico:) 

Un cíeEp.ítíío tíel Ciíarj?,' G&neral br i táni . 
ce- an Francia dice ciiis anaolie el en«m¡go ini
ció Elf-.unjs p"éque-?ío3 aíaííije's y íxtrntoartieó 
nu£r4fas líneas ersírg Oyarries y el Norte 
de LtJís» fueron reoháza-'ío,''» .fáosliTienteo 

Son^iriúsn fsjs rJueíós ds ártüiería, espe-
cialrr^eníe al Moríís tía Ipres. 

En f.^^¿c«don!a no ha cambiacSo \& situación. 
-X- -X- -jí-

TRINGHEBAS ALEMANAS BOWIBARDEA, 
OAS EH TRISE 

PARTS ('Torro F/ff.?!} 18 
P a r i ó de ia,5 once ('<• "'?. nncho: 
Entre cí Qvmo y d Oisa intenso boníbar-

deo tíis 'ias trii^C'Ffsrss alsmanas en !a r e . 
gión de Trise. 

Urta patrujía íraneosa sorprendió á oira 
aíema.ia en d¡ reoc-do d£^ Oise, y la hizo 
prisionera. 

Ent re Soissons y Reíms 'a aríHíería fran
cesa he íSemostrerio gran actividad, especial. 
¡mente en ¡a región da Eeau^f'j®, en donde 
redujo all süensía .' las ba twías atemanas 
y causé daivos en sus orsanizaoiones. 

En !a Champagne, la arísilería francesa d i s . 
psrsó un convoy y grújaos de cbreros en los 
aíedccbes de ia Ganja Ghausscn. 

En ia: región de Apremont, al Susíesta de 
Saint fñ'ik'í&l, tiro eficaz centra ¡as obras ate. 
ma:nas. 

LA OFENSIVA 
DE HÍNDENBURG 

KL VICTORIOSO CAUDILLO 
GERMAXO EEA^ÍUDA LOS 

ATAQUES 

LOS HUSOS l íKFUKRZAX LA A R T I . 
L L E R I A 

«BBVICIO í a iE toAf lOO 

HIDROPLANOS OAÑONEADOS 
PAIII.8 18 , 

Comnmioado d© Mar ina : 
Un t o i w ^ » ^ ^ una Hotilfa francesa per

siguió y cañoneó á tíos hidropSanos, q w sie 
hallaban efStacionaiifos cerca d$ ios temeos de 
Outratel . ' 

Umo logró toimar «ueio y h u i r ; pero el 
otro fué alcanzado por tas balas y cayó al 
agísa con sus t r ip táantes , un ofioia<l de ^^-
rina y un suboficial, sienito apre^atios a m . 
bos. 

* • ! « • * 

BOMBARDEO DE METZ 

NOB.DDEI'GH 18 (12 n.) 
P a r t e oficial a lemán: 

OomíUiíiiea e! Qran GuartfU CeneraJ ale
mán, c©n rriferencia al tea t ro oocideníaü tís 
ia guerra , que loa aviai&tres ememigos He. 
líanon á cabo un ataitwa contra Meíz, cau
sando graves daños en eü Museo Municipa!. 

No fueron (>casíona&s más daños. 
* * * 

J U Q U E S GltilEílOS EN LIBERTAD 
POLDHU 18 (11,-30 n.) 

Un teIogram.a de Roma da cuenta de que 
e) embajador italiano visitó aytír al jefe del 
Gobierno .de Grecia y le anunció que haibían 
sido puestos en libertad todos los buques 
griegos que estaban detenidos en puertos 
italianos-

* * * 
CAÑONERO TORCO, VOLADO 

POLDHU 18 (11,30 n.) 
Los torpederos ruaos que vigilan la costa 

'tiirca dul mar Negro rle?cr.^Ji'ÍGron varios ca. 
ñoneros en'e¡mi'gos etabarrancados uno de 

I ellos intacto, que fuó volado t a n pronto 
comió los rusos se acercaron. 

-X- 4^ * 

VAPOR FRANCÉS A PIQUE 

l l A l t S E L L A 18 
Se confirma que en Ja ncrdhe del 14 al 15 

el vapor francés «IjJSrJ&a» oíiocó con u a 
crucero ingí'ás írent-e á Malta . 

El «Djurjura» ĝc hundió, desapareciendo 
dos marineros. 

flE ITALIA 
III II III»! iiiiiiiiiii.i lili I iiiiiiiiBiiiiiiil iiiinMiimiH 

LOS ITALIANOS, RECHAZADOS EN EL 

VALLE DE SUGAMA 

POLA ^8 (12 n.) 
P a r t e oficial austrol iúngaro: 
Teatro italiano de la .guarra .—En ©I Tinsl 

reichazarun nuest ras tr&pas, a{ Norte de! VOL 
lio de Suganta, varios ataques enemigos. 

S<»r{»rentí.iiT;as nuevamente á los italianos 
en sus pissisioni^ avanzadas. 

Goritzia ha sufrido violento f t^go. 

* -Jí- 4S-

PROYECTO' APROBADO 
ROMA 18 

• E l Senad<j ha aprobado, .por 147 vrtfcos oon. 

tra 16j d proyecto de dozavts iproTisionales', 

SEBVIOIO BADIOTBI.EGIlAi'IOO 
HÍNDENBURG REANUDA LA OFENSIVA 

POLDHU 18 (11,30 n.) 
No hay noticias importantes de R u s i a ; 

pero infojm'es insistentes de Suiza y Retro
grado parecen indicar nuevos int-entos. d^ 
ataques alemanes cerca d^ Dunabmrg. * 

¡En es te punto , Hiniíenburg empezó laí 
ofensiva después de dos días de bombardeo, 
a? que oontestó oon éxito la ai'tillería rusa , 
que ha recibido grandísimos refutíi-zos. 

B£ UC s u f,*, iK 9w 

INFORMACIÓN DESKflEI^TIDA 
POLA 18 (12 n . ) 

P a r t e oficial austroJníng-aro:, 
Ocntlnúa ía tranc{uilí<$ad. 
La información rusa hecha el ^ 15 ds 

Dioiemijira (tue csroa de Usclezke su oaba.. 
ilería sorprendió soWados áustrohúngaros 
con unift^rmes rusos, ^es oomplsíainentei 
fa^sa. 

Nusstrias t ropas no usa» estos medios áe 
engaño. 

SiEB,VI0IO TELEOBAriCO . 
COMBATES EN DRISVIATY 

PETRX)GR.ADO 18 
Ofi.ci.ali: 
En el frente loccidental, al Norte tfel fago 

Drisviaty, hubo ayef vario® enouwiitros, qué 
terminaron con éxito para nues t ras armas . 

Hicimos aigiincs prisionen$s, cogiendo 
uniss asnera! laisfcras y un proyector. 

Ai Este d s Betsshatch el enemigo E»asó á l& 
afeíisSwá c i n t r a una al tura tíe ouiatro «ers-
tas cM pueijlo d s Medívienitz'a; a m t a s veces. 
fué contenida per nuest ro fweg». 

En ai Gáüoaiso, a! Norte de ArdjiclT, ex t r e , 
miidaá Noreste dbl lasg» Vas?, un® de nues
tros d®stasa.mien.i)os, d'esjstós do profongasto 
eoMbste contra centenares efe kurcfcs, raoha-
sértiMsz haista las montañas^ 

El cnsmiigo dejé en eí campí» da b^talía 
60 sissíSveKss; tsmksén «s-gimiM ttn reSjalíí? 
tía 100 sabesas efe galladlo. 

.._ Muesitras !3srdi|£f.as fuemn inslgnifisan.tes. 
En este etamtositei t&mó a«tísa par ta un ¿tes, 

íafismeraía nisestr© ícrmi&i^ par armenios, 
' En Persia hemos ooupad© H a n t e a n . 

SBUVICIO RADIOTBI.EGEAI'ICO 

GENERAL FRANCÉS CONVALEOIENTE 
PARÍS 18 

Desde San Rafa al telegj-nfían al « P e t i t 
Parigiéu» que el gensjral Bíarohaaid da, p o r 
te rminada su estancia en aquella Icoaüdad,, 
do'ud^ estaba convaleciéndose d e 'ias. g r a 
ves heridas que sufrió en los Dardaneíosi 

El general vuelve al frente de batíiHa 
antes del ¡plazo ordenado por prescrir^ción 
fa.culta"fciva'. 

SBRVICIO TEtBOEAFIOO 

GESTIONES GREGOSEHVIAS 
• • ATENA: 18 

.Se han entablajdo gestiones en t re ica Go-
biemoe griego y servio p a r a el alojamiento 
de los refugiados servios en Orecia. 

Se instalaxán 4.000 en la cáudad de Voló-
y otros 4.000 en Corfií, y otros en 'Ohipro 
y Sicilia. 

Dos barcos ángleses'^an llegado, Uyer á S a . 
Iónica oon grau. cant idad de rop'a destinada 
á los i^fUgiados servios. 

BANQUETE EN HONOÜ DE LOS ALIADOS 

LISBOA 18 , 
So h a celebrado en ©1 tea t ro de San Car , 

los u n banquete , a l que han asistido 426 
personas, presidiendo eil Gobierno en p.leno.' 

.El acto se verificó en honor de los al ia
dos y consti tuyó n n a signiñcativ.a, mani
festación de Por tugal , expresa-ndo su p ropó j 
sito de defender en los oamipos de ba t a 
lla la causa de 'la l ibertad y de la civiK-
zacióñ. 

* * * 

AUSTRIA NO HACE CONCESIONES A 
LOS ESTADOS UNIDOS 

WASHINGTON 18 
. El ministro Sr. Lansing ha declarado que 
da respuesta austríaca no hace ri.inguna 
concesión á las peticiones formulad-as p o r 
los BstaidoB Unidos, y que. sn Consejo con
vocado con urgencia, se' di.scutirá» los t é r , 
minos de la Notai. 

* » * • 

O.CH0CIENTOa MIEIViBROS DE LA NO. 
BLEZA INGLESA, SWUERTOS 

'rBUUlíV 18 (11,30 n.) 
Bl «Figial'o», de Par í s , comentando el mee. 

ravilloB.o resulitadb obtenido por la úl t ima 
Campaña británica d e reclutamiento, haca 
resal tar el hecáii de qiu.e 12 páginas del nue
vo registro de noblczia' de Debre>ttz es tán 
ocnpadaisi por fo'S nombréis de más d e 800 
miembros de la nobleza inglesa que h a n su 
cumbido £n ei campo de batal la en la guerrai 
actr.cjl. 

Fjl «Figa'ro» lo. com^enta diciendo: 
( 'Inglaterra puede estax orgullosa 'de gu 

nobleza.» 

* » * 
LOS RUSOS ofiypAr-i A M A O O N , 

EN PERS5A 
P O L D H U 18 •(11,-30 n.) 

E l gr«ji duque K.icóS'ás aw ' ae i a al Cuartel! 
Genenal ruso que sns íTo.paiS. han ocupaido 
Hamadón, en Persia , 

Comunica que e l enamigo esparce el ¡rumor 
de una proye.ct-*.,cla marcha cont]-.» la Ind'ia, 
d-o tu r tos y it^emanes-, con objeto 'de foiujeit'. 
ta:r los disti'Jtt'bios en Pensia. 

Lc^ Tu»'o.s avisinlzan eobrs' Ku'n. Bsta ciudad 
es eil centro de la agitación turcoa.lemania( 
contra Inglaterra y Rusia. 

•» * * 
EN EL REÍGHSTAG 

- PARJB (Toi-re Eiífel) 18 (10 m.) 
Lai discusión del prcyeoto del Beichstag 

sobre las nuevas resoluciones oonoernientes 
á la oue.stión d© losí vívete.?,' lia 'teirmmadc. 
por fijaír ©1 precio máximo para, los fornajas,, 
las .frutas y lae conservas. 

nesedhaTon ia parte' del proyecto refe-
rento á la .creación de vafes de c a m ^ y de 
manteca, y se adoptó la proposición de re-
pa.rtioión por igraall del forraje-

El GobieTBO va á ensayar eT sistema de 
distribución do huevo® á los enfemios y 'ni-

SoSj ipor medio de petidomes ó cuest-adón. 

Ofi.ci.ali
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LA CAMPAÑA 
DEL SECTARISMO 

NUEVA EECTIFICACION 
DE «L'OSSEEVATORE ROMANO» 

A LA PEENSA LIBERAL 
AUiSTBIA NO P l f O H I B I O E L V I A J E DE 

• S U S C A R D E N A L E S A EOMA 

tíEEVICIO lELEGHAEICO 
ROMA 18 

(íL'OsBsi'iva.tor© Romano» se ocupa nuova. 
ínente d e lai campaña sectaria d© l a Prensa 
•ifceraS italianiei, que, iasipiraicia en el maL 
vado propósito die. crear dificultades á la 
Sainta Sede, pTopalai la fafca noticia de que 
Ausitris. no oonsierete á BUS Candenales ve
nir á Romai, insinjuando qu© miea t ras I t a 
l ia no se olvilda d© 51a ley de Garant ías , el 
eilencio. d e la S a n t a Sede es indicio d e que 
hay ianterés 'en que I ta l i a laparezca. como 
culpable oontirlai tajles leyes. ^ 

«L'Oseervatore» advier te que jamás: ha h a , 
Ibid'o t a l prohibiioión, porque ni el Papiaj ha 
invitadla á dichos Oairdenales, mi éstos h a n 
manifestado deseos die vejíir á B o m a ; re-
cnerda , además; las falsas noticias que se 
íspaircieron sobre u n viaje que se dijo ha
ce r ilntentado r e a l i z a r ' el Cardenal Mer-
eiof y quie <m> e© realizó por las condiciones 
qiiív dijieron so Ho habían impuesto ; conclu
yo pirofcesitando contra, tales pa.traSiais, que 
?«i"nip"ñ dcjaií aligo ©n el pueblo, y contra; 
el f i-ograima dei aierta. Prensia que se com-
jíÁ'iC" eM teirgiversar en mal sentido los ac-
l'Of; dtei la iSanta Sedt . 

También desmiente l a noticia idel enpar-
go quie t iene un» .alt% personalidad políti
ca) d e Eraneia ante el Sumo Ponitífioe. 

LOS LEGIONARIOS 
DE LA BUENA PRENSA 

Es ta gra-ii CciTadía mbcioiaal h a cpnti-
¡nuado duriainte ej rano actual sug trabajos 
d e propagunida, obteniendo éxitos conside-
rables, como se deducen d© la siguiente es-
ÉHidístioa: 

E n 1911 hubo 3.570 caros, repar t idos en 
330 poblaciones; em 1912, los ooroa fueron 
6.311, en 700 poblaciones; en 1913, 6.068 
Oos coros y 760 l a s ' poblaciones; ©ni 1914, 
llegaron á 6.791 coros, en 1.378 poblaciones, 
y en el año tactual, ,los coros asoieniden á 
íi.900 y á 1.590 lag poibtecioüíes. 

LIJ susoripcióin nacional papa l a Grande 
Ohr-j. nlcattiiáa, según las úl t imas listas pu-
fií-'-'-ru'j", las cifras s iguientes: 

}~m iioníitivoe 279.126,39 p e t e t a s ; en ac-
ci'o/i«;. 11.435 A', 4.141 B y 6.849 C, 290.765. 

Total. 569.891,39 pesetas. 
Aidfcimáa de estos donativos se h a n envia

do p.Ti'a ¡la Gnainde Obra, por Ixumeirwaja 
personas, sendas pairticipao¡on«s en diver-
eos números de la Loteríia de Navidad'. 

Felicitamos al Rdo. P . Dueso y á todbs 
loa Legionarios po|r el impufeo que han sa-
Jjido dar á su grandiosa Cofradía, que tan
t o beneficia á la Aooión CatóHica en Es
p a ñ a . 

« • I ' l ' • •' «Xt^m- . — I W«M»—..11. .»«.;.«« 

EN EL ATENEO 
¡fBi Romianosro í!e! Gran eapiíán». 

A-iioohe, an te nnmeroeía y diiátinguida con, 
ruricHcia, el capellán diel Arma de Artilleríij^ 
D. JoisB Mollero y Rojas dio fectnra en él sa-, 
íMi de actos d'el Ateneo á su nueva obira, 
•iii.ulr.dla «El Rom-atocero ded Gran Capitán», 
(Til la que, apar te el valor histórico que acó, 
piai, íoampea el dominio de un estilo fácil y 
llano, que hace s.ugeBtiva la lectura del B o , 
manoero del capitán de capitanes. 

El' himno dedicado á este esipEfiñol inmortal, 
con que corona su obra D . José Molero, y 
que ha sido ya instrumenta;do para piano 
y handia, por los mi?iestrois Arenas y B's!eo_ 
(bar, es dignísimo remate d« t a n meritorio 
y patriótico libro. 

Sui ilustrado au tor fué interrumpido &•«, 
cuentemente por los unánimes, aplausosi da 
la concurrenciaj, en t re la que halbia unía h r i . 
ii'gTite represenitación dfe la, región andaluza. 

INFORMACIÓN 
DE .LA CASA REAL, 

AUDIENCIAS , 

D E PASEO 

.^ Sus MajciStadeía lais Bein'ajs' Doña Vio-
tgriai y Doñai Crist ina fueron cumpJímentadais 
por el ex ¡pi'esideaite del Conaiejo, D . ESdbar. 
do Dato . 

.#- Lal Reina Doíía Victioiáa recibió en aiu^ 
diencia á los marqueses die Santal Cristina 
é hijasi y á los oficiai'as mayores ae Alabax. 
d^-os D . Ena-iqne Martíneiz Merello y don 
Luis Bailanioa, acomp.añadois por «ras dist in, , 
guidlas asipo.siae. 

A pr imera hora de la t a r d e de ayer pa-seó 
Doña Victoria en automóvil por la. Casa de 
Campo y por el Campo d'el Moro. 

- ^ La Infanta Doñai I-aibsel, a)Coim.paiííaída 
por la señorita ák Bei-trán de Lis, asistió ,a¡l 
concierto Steflaniai, ©n la ZaT2iuela. 
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FIRMA DEL REY 

CUENTO DEL DOMINGO 

L^JL\. 

TJM COIEERENCIA , 
Eíi e¡ Centro Mauriata del Hospiíal. 

Anocbíe dio en este Centro su anun.ciada 
conferencia, sobre el t ema «Ligeras aprecia, 
cloji'ee sobre nues t ra apatía», el señor don 
Vicente Hidalgo. 

H Í E O .su presieíntaoién «í presidente del 
Centro . 

'E'i conferencianto comenzó, diciendo que 
ip-cnia del camipo reptiblicano, dispuesto á 
defender la 'doctr ina mauris ta , convencido de 
que D. Antonio Maura os el único político 
ca'paa dé sal'var la t r i s te situación por que 
at raviesa el país . 

iSe extendió en larcas consideracioneg so-
fcre eí toma o'bjeto de la disertación, afir, 
manda qne es necesario sacudir la inercia 
y Ta apat ía y ludliar sin descaneo en todos 
los ténsenos por el tr iunfo del ideal. 

E l d iser tante fué muy apI'audiBo. 
Terminada la conferencia, t ra tóse por ios 

circanistantesl, de ía constitución del cua
dro art ís t ico que ha de actuar en eí t ea t ro 
míe establecerá, eí Centro en sus salones. 

Bu Majestad! • ha. firmaidb los siguiesste» 
decre tos : 

GUElRRiA.—^Dei&tiniandto á tos ooiTmelas de 
Infanter ía D . Dieigo Plaijacios Gaioía y don 
BcJuando López Oohoa y Por tnondo pa ra ep 
mando de la priimera media br igada d e la 
primjsi'a brigada de Cazadores y reginiiento 
Infan te r ía de Ceriñola, número 42, resp.ecti_ 
víonente. 

-4- ídem á 'los coroneles de Estado Mayor 
D. Pío. .SnárcB Injolán y González y D. JJUIS> 
López García pora líos cargos dfe- jefe dé la 
oficina oentrfafli .de asuntos indígenais y" de laa 
tropaisi d e pofficia indígena, de Melilla, y de 
jefe del Depósito de L-v Gueraa y de lia 'briga
da obrera y topográfida del Cuerpo ¿fe Estado 
Mayor, respectivamente. 

<^ ídem al coíronel de. Oaíballena D. Ricar , 
do Maírfn Riaño, psjra el rnaairio del regi^ 
miento de Calzadores de Teínaán, num-ero IV 
die d id ia AiTaa. 

- ^ Idlem si coronel de Oanabineroisi D. Emi
lio Molino Carrero parla! el mandlo dte^la cuar , 
tai siuibinspadoión (Altoiería), y á ios tenientes 
ooToneleis de dicho Ou-erpo D . EBIadio Soler 
.Pacheco, D . Blas Sánchez Gil, D . Jav ie r Ro
dríguez Gonzsáliez y D. Vicente Cabo Bodrí-
giu«z, para el mlatndo de las Comandancials die 
Sala.manca, Cáceres, Gi-anada y Alm.ería, res-
pactivamientei. 

- ^ Mem á los. tenientes coroneles db '&n 
Guardia civil D . Alfredo P e ñ a Mar t ín , don 
Narciso Hernández y D . José D-omenech Ca-
i-riillo pa ra el manido de Ikisi Comandlpjtaciais 
de Murciai, Vizcaya y Granada, reisipectiviEÍ-
ment«. 

DE CÁDIZ 
SERVICIO TBLEGEAFICO 

• Varias sioticias. 
OADIZ 18 

Ej Ayuntamiento de San Fernando h a ce . 
lebaiado hoy sesión, , acordando pedir ai Go
bierno que se proceda a l balizatmiento de 
ĵla ba r ra de Sanct i Pe.tri, con objeto do 
evitar ¡'as 'desgracias qucí t an á menndo gu, 
ceden. 

-<$-Hoy apareció el cadáver del pa t rón del 
falucho" c(Ca.rlos J u a n » . 

ETi ent ierro, que cos.teó el Ayuntamien
to, fué ama imponente manifestación, á la 
que comiourrió el vecindario en masa. 
• El comandante general del apostadero y el 
alcalde han visitado á íag familias d e los 
náufragos. 

«$- Continúa aigravándose la crisis obre , 
ra , por falta .de trabajo, en el aiisenal d^ 
la Carraca. 

El Aj-nntamiento ha agotado ' los recursos 
que existían para atender á las familias 
necesitadas. 

El manifiesto germanófilo 
La J u m a nos oomuniciaj que el manifiesto 

ha sido firmadlo, ent re otros, por más de 160 
catcidi-iátioos, 170 escritores y -periodistais, 
400 médicos, 700 abogiadots y notarios, 300 
in'genieros, e tc . , e tc . 

Suponemos qjute otros muchos germanófiíloa 
se .adherirán todavía laPi homenaje, lo que 
pod'rán hacer enviando sus nombres, en le t ra 
inteligible, con indicación do la profesión y 
del domicilio, y acaso de su filSaieión política, 
al seoretitirio áe- la J u n t a , \D. Manuel Guie. 
rnero Bodrío;uez, a.bo.gadoi, calle d'e Caste , 
laa-, 2 (Madrid Moderno). 

R E G T i n e A C l O M 

—¿ Estábamos P... 
Intenrogó don Mamer to , dando una chu

pada formidalbte á mi magnífico «Henry 
Glay». 

.Ramírea »acó presuroso de l a máquina 
de escribir u n a cuarti l la escri ta en sus dos 
terceras par tes , y marcando mucho las oo, 
mas, comienzió á leer : « . . .Los diputados, que 
firniian es ta p.roposición ent ienden que ©s m--
gentisima é inaplazable la discusión j ap ro , 
baeión d̂ e aqneJlos proyectos de ley que la 
libertad dp conciencia reolaina y que oonis-
t i tuyen un poderoso dique fre'nte á las coac, 
ciones é intolerancias que t ienen un recono
cido origen en los confesonarios y en los 
pulpitos»... 

Don Mameirto, que .ha escuchado la lectura 
con ía mejOia apoyada en la palma de la 
mano, sonríe, y su satisfacción &é t raduce 
en una mayor famüíaridadi con su seore, 
iar io . 

•—¿Qué 1© pai'eoe á xis-ted, Baaníreiz?... 
Ramírez, un cuitado poseído de su insig

nificancia, y humilde, y lacayuno po r tempe
ramento y por costuimbre, responde con nna 
voz melosa: 

—i Admirabilísimo, don Miamerto, admira
bilísimo! 

Don MBaneirto le, i n t e r r u m p e : 
'¡Sí, señor. . . ; es nna vergüenza lo qu© 

«azo.te de la reacción» y «tribuno excelso, 
cuya palaTora aceradísima e ra á ía vez t i e . 
memdo ar ie tó que pulVeiiza^ba viejos pre
juicios, explotados por la cogulla enemiga 
de una iíSepaña moderna, s in frailes^^ n i dcg. 
mas que ©strangula-n la razón». 

Don Mamerto , consecuente con su impieda j ' 
vivía absolutamente alejado de la iglesia, 
u n a vez hubieron dtí decir le: 

.—¿ TJ.sted tolera qne su esposa y en hija 
se coniñesen?... 

~ L e diré á usted.. .—contestó don M'i-
merto con una sionrisa. 
• —.Las religiones son males necesaFics cuan. 
do ee t r a t a db la mujer . . . Se dis t raen ooa 

I «eso» j y en definitiva-, mient rae de teso» so 
I OQupan, no idean cosas quizá peoiee. ¿M© 

entiende iifeted"?... 
* * * 

Un siajc'endote muy anciano iba con freouen, 
eia al domicilio del diputado incród'ulo, en 
buiSica de limosnas para un aeüó de niños des , 
amparaidos. Laj piedad do la señora de la caisia 
proveía con largueza, á las gran'dSeg neoesida, 
des de aquella hea-mcei£^ y humiMe funidaí, 
ci'ón. 

Diuramte aDgún tiempo el dipiutadb y el 
ancianito sacerdote no se 6nco.ntraron frenfte 
á frente. Una prudencia discsreta^ evitaba el 
desagradable «vis á vis». Sin em.bargo, ima 

EL' REGRESO 
iDEL REY 

o • 
SALIDA DE SEVILLA 

CÍAS . 
DE BARCELONA 

ESPERANDO AL SR. MAGIA 

t iado en el alcázar de la libertad. . . L a s iz 
quid 'das no pueden consentir e's.to... Lo dijo 
en la reunión que celebramos hace ocho 

,días.. . Hay que darltes l'a ba ta l la ; hay que 
i r á la secularización, al divorcio, Al t r i nn to 
de- lo que es ei oontonidio, las e.sencias idoo-
^ógicasi de la democracia, antípoda del viejo 

estáj suüediendo... E s a gente nos .ha .si, tamd'e don Mamerto, ai bajar del automóvil, 
íle vio sahr. Preguntó á ^u mnjer y á eu hija, 
Le contestaron con evasivas. Insistió don 
Mamerto enérgicamente, y hui&o que contar , 
selo todo. Aquel B^oe^dote e ra nn santo, lua 
viejecito bueno, inofensivo, que vivía en la 
pobi-e^a más granide para socorrer á unos pe , 
queñu'eilos sin cariño y sin pan. Don Mamer. 

íispantajo clerical y de todas ' las s-upersti- \ t o escuiohó a tentamente , y cuajado madre é 
ciones! ¿No 1© parece á usted, Eamíre^ .^ . . ; Wj» esiperaban urna escena lamentable d e i n . 

—i Adminabihsimo, don M a m e r t o / admi- | dignación j de reproches, don Mamerto e s , 
rabiJísim:o! , ' ! cb|inió, con afectada y colimisierativa actitudl: 

—Esta campaña hay que comenzarla y . . . \ —i No está m a l ; ese «pobre viejo» ea um 
Don Mamer to ¡no concluye l a frase. En la i, srugestionado, pero, indudablemente; n n a bue , 

.lujosa pne'rta de cristales esmerilados, que \ ^ * personal . . . 
hay a l fondo del aposento, suenan unos gol- Y sacando de siu cairtera un billete de cin. 
piecitos, y una voz intfantiji pregunta: ' 

DON ALFO:XSO PAS-'vRA EL D Í A D E 

HOY E N SANTA CRUZ D E MÚDELA 

BBRVICIO TELBGEAI'ICO 
SEVILLA 18 

p n el ráipido de esta, mañana salió de Se
villa, de regreso á Madrid , S. M. el Bey. 

E l .Soberana • n o harái «1 viaje directo, 
pnes~ se propone pasar el díai de mañana 
en S a n t a Cruz de Múdela, siguiendo, des, 
pues has ta la corte, adonde llegará el lu^ 
nes. . , 

Con ©1 Bey maa-oharon .S. A.i el In fan te 
I Don Alfonso y las personas' del séquito. 

E l Soberano salió del Aloázar, x>oupan,-
do nn autoraóvil de la Capitanía; general , 
trasladánidose en él á la estación. 

iEn ella le despidieron y cumplimentaron 
d ' ©minentíeiímo- señor Cardenal' Allmiaraz, 
el ca.pitáii general de lai región, los gpber-
nadores civil y mil i tar , el alcalde y iasi do, 
mas .antoridades. Hal lábanse también en ios 
andenes nrMneroeas. representaciones de las 
Coríporaiciones locales. -

(El Rey sostuvo una detenida conversa
ción con el gobernador civil y con el alcaL 
de, á les que pidió noitici.a8. del es tado en 
que se hal la ei conflicto p lanteado por ©I 
cierr© del comercio. -

Ambas anütoridadEía informiairoiaminilcioH 
sámente á Su Majestad*' del esfhado en • que 
se halla el problema y- del carácter que 
afecfcai. , ' 

iBl gobernador comunicó al Rey ena imí 
presiones, que son optimistas. 

Don Alfonso,- an tes de salir el t r en , des
pidióse oariñosaimente de « u a n t a s personas 
acudieron á saludarle. 

MOVIMIENTO MARÍTIMO 
•El «Bafaeg». 

BILBAO 18 
h^/i-rs icá iograma recibido por loa armia-

íitjro", P1 í'apor (¡Rafa)el», de l'a Casa Eche , 
.ra^Ac-ta, que se creía perdido por haber, 
f-iiíbvi-ranoado en Líveirpool cuando se hal la , 
ba <Í€í.oaiTga¡ndo, se ha salvado, con la t r ipu
lación. , 

E! K Usina Vioforía». 
CÁDIZ 18 

H a fondeado en esto puerto, procedente 
del de Buenos Aires, el vapor correo «Rei
n a Vioí-oría», con numerosos pasajeros y 
t'arga general . 

R̂ ; viaje h a s^do duro, navegando .siempre 
con mar gruesa. 

E! «iJc.>!?'5i!eta)5. 
BILBAO 18 

J^n c r e í d a suma ha sido adquirida por un 
a rnwdor noruego e l vaipor «Josaleta», de 
es ta iiíiiTÍcula. 

DESDE BILBAO 
BILBAO 18 

Efl efi vapor «Cliac.'ian» ha salido de Me, 
lilla el pr imer cargamento ñe mineral de 
hierro deí foilo minei'n de NavaiTste; situa
do en k c ib ' i a dh Eonibuifrur , q«& eiplota 
la Sociedad BetoTszar. df̂  esta vük.^ 

«^. A 994.000 pesetas asciende el importe 
de los billcte's de Lotería para e! sorteo 
'á<-' N.ividad rendidos has ta la fecha m eéta 
'!)•(!."ihcia. 
' „t>. Por acuerdo del Consejo de Admmis , 
.U-'irii'in d"'í "Ppnco de Vizcaya, todos los 
.'-iuiúe^doí-^ do dicha entidad serán ascendidos 
©n 1 do Enero, 

Por una confusión de nombi-es dijimosi 
ayer' que el Sr. T>. B . CaiTaiCÍ.do figuraba' en , 
t i e iloB firmante® del doauanento dfe simpatía 
haci'a Alemania, en vez del Sr . Oa.s'ates, ce», 
tedrátiioo, como e l anterior, de la Eaiouiítad' 
áe Farmacia) die lial Universidad Centrail. 
— .»> . 

TEATRp_ REAL 
La, inauguración de Ta temporada en el' 

tea t ro Real es tá annnciada para el día 1 
del próximo Enero. 

Eü ennpresario continúa sus t raba jes pa ra 
completar Ta compañía qne h a de ac tua r en 
el TPgio .coliseo. 

Es casi seguro que el público madrileño 
puedaí oír al famoso tenor Anselmi, qne can , 
t a r a «Manon», «Tosca» y «Pescadores de 
peri'as». 

Lo que es seguro es que de l'a compañía 
foTimará .parte la notable can tan te Cecilia 
Gagjüardi. 

ÍTambién e& posible que vengan a i tea t ro 
Eeal los tenores Crimi y Oi'ossi. 

.ES barítono Cigada y eí bajo Mansueto 
están contratados pa ra toda la temporada. 

Como barítono cuanta el Sr . Casali con 
Batti&tini, que cantará la ópera (dhais» . 

i. , - — — — — - « » 

UN C R I M E N 
BBRVIOIO TBLEOEAEIOO 

.ZARAGOZA 18 
En el vecino pueblo de Slallén se h a oo, 

Diic-tido un crimen. 
Dos, vecinos de él, llanrados Gregorio Yal-

di y JoTgo López, habíatí acudido á un ju i , 
cío entablado á consecuencia' de nna disputa 
que BOSituvieron sobre daños producidos 'en 
un c^mipo, propiedad del' otro. 

Los li t igantes salieron .SEÍparadamente del 
Ju,zp-ado; pero bien pronto s'e encontraron en 
la oarret"^ra, cuando se dirigían á eu pue
blo desde Novillas, cabeza' de part ido jud i , 
oiai dan.dí3 el juicio se había celebrado. 

Al encontrarse, disputaron nuevamente, y 
agriándose la disputa, Jorgíf sacó un revóT-
5.-3r, disparando varias veces sobre Gregorio. 
Esl/o desplomóse muerto . 

El a.gTesor s* dio á ía fuga; .pero de allí 
Á poco fué' detenido por la Guardia civil', 
que $9.\fó en su psrseoucióa, «* 

•¿ Se puede, papá.' ' . . . 
Don Mamer to SQ vuelve rápid'ameinte, sa

cude la cenizal del .puro y dice car iñoso: 
— ¡̂ E n t r a , h i j i ta! . . . "̂  
Cárvota, en t ra je é^ calle, i r rumpe ategre j 

I- en el despacho. i 
I ÍEIs. una linda rubia, de doce años, al ta, i| 

espigada, d e ojos muy azules y de abundosa 
y crespa cabellera. E n un sant iamén ha be , 
eado á sn padre , h a pasado revis ta á todos 
los objetos qne hay sobre l'a mesa y ha sia-
Tuda'do al am.annense.mecanógTafo con un j o 
vial y zumbión «¡Hola, PelSjpito!»... 

Don Mamepto contempla, extasiado á la 
cliiquiila. 

.—¿Vais á aalir, ó venís de la calle?—in
ter roga . 

.—Nos vamos.. . Mamá ha pedido el au-
tomóivü pa ra las seis, como todos estos 
días. . . 

Don Mamerto a r r u g a ©1 entrecejo. 
—^¡Ah, no me acordaba! . . . 
—ij«Seguimos» .con la Novena, en ! . . . No 

sé «dónde tíxja-rá hoy»...—dice, procu'~.-i.ndo á 
toda ocfita vestir ingeniosamente sus. i r reve . 
rencias. 

—'¿ Y .cuántas «representaciones» l leváis?. . . 
—agr ipa rieindo. 

La niña, muy seria, que le h a escuchado 
sin pestañear , exclama severa : 

— ¡̂ EreÉi muy herejote", papaí to , y yo no 
quiero que seas as í ! . . . / 

Y be»arado á su paídne, y diciendo adiós 
oon la nuano á Ramírez, Carlota hizo mu
t i s , d ignamente ofendida, s ia vol'ver la oa, 
beza. 

—¿ Qué le ha parecido é ns ted ?—©x.claimó 
don Maanerto 'al cabo de u n a pia^usa, dir igién
dose á su secretario. ¡ Las Novcnitas, ios 
sermoncitos, el «chú-chú» en el confesonario, 
dejándole á uno solo en su propio hogar ! . . . 
¿ E h ? . . . ¡Caspit ina con í a -moza! . . . ¡ «iHere. 
jo te»! . . . así como su^na. . . es decir... repro
bo.. . apestado del afma, dé quien ee preciso 
hui r ó de que so debe acordonar a l menos. . . 
¿Qué t a l , Ramírez? 

Ramírez, con sus ojos estúpidos de l e , 
chuzo, oye ái dom Mamer to como á u n orácu
lo, s iempre oon un dedo sobre u n a de Tas 
letras de la maquina. El cerebro de E-amíréz 
es u n .atelarañado desván donde en Ta vida 
no se albergó u n pensam-iemio propio. T.an au
tómata como la máquina de escribir que es 
casi una prolongación de él, Ramírez, «que 
no Eiaibe lo que es a i lo que quiere», sus
cribirá sieonpre cuanto su amo crea ó d iga ; 
«su amo», impío ó deivoto, igííorante ó sa , 
bio, perverso ó bueno. 

La campaña anti(rreligiosa á que don Ma
merto SI© reíer ía comenzó poco t iempo «des, 
pues. Toda la Prensa Tadical puso á don 
Mamerto por ¡as nubes, comentando la «va-

a d e sui discurso» ó ,ciaíificándoIe .de 

ouentil peset?.js. Je d'ijo á su muje r : 
—•¿ Cómo se llama ese buen hombre"? 
.—Den Agapito. 
—Bien.. . pv¡ea diadle á don Agapi to •esto _ 

para su a.s'ilo... pero sin que .sepa que es cosí* 
miíai. ¡ Ya sabéis que no q-uiero nada oon eisa 
gente «negra» !... 

* * * 
E n la sala, á toda luz,- oafebraron Jos mé , 

dioos la ooneulta. Cuat ro señoresi ceremonio. 
.g!os y enlevita das habíiam i n v e n i d o en que* 
«don Mamerto es taba muy graive». E l médi . 
00 d e «abeoera, in te r rogado por la afligida 
esposa, se mostró más. pesimista aún. 

—^No debo ocuKtarles á ustedes que u n oo. 
ilapso puede presentarse en cuiaPquier mo . 
mentó. . . y según mi .ooistumbre, y para sa , 
tisfaeción d'e mi conciencia, oreo un deber 
adivertirle<Bi qu© há. llegado el cas'o de con, 
fesiajr a l enfermo... si ell enfermo es. oatóloo, 
naturalniente . 

Madre é hija callaron y se miraron con fi, 
jeza. Ya á soClaê , hicieron venir á Ramírez, 
que andWba por los pasillos como perro sin 
dueño. Ramírez «opinó» quo sería inúti l t r a . 
i a r de convencer á don Ma.mea-to: su his to , 
TÍs'„' su significación, los amigois, la Prensa , 
eran ot ras t an t a s l igaduras irrompibles.. . 

Las; pobres mmjeres., deshecha.» en llanto, 
veían llegíji- lá. ea.tástrofe sin poder evitarla, 

—¡ Ma.má !—excCamó d e p ron to la niña. 
Su madre, enjugándose la.si lágrimas., te, 

vantó Ik ciEibeza: 

—¿ Qué quieres, hija mía ? . 
—¡ He rezladb mu.cho al Sagrado Carazóa 

y me atreivo!... 
—¿A qué, hijital? 
—.¡A dtecíi"stelo! 
—¿ Tú ?—exclamó. la madre, estupefacta. 
.—Sí... ¡mamá... Y sin perder u n minuto. , . 

¡ Ahora (mismo!... c 
L a niña, balbuciend'o unai Salve, en-feró esi 

la alcoba... Don Mamerto, a tormentado por 
la disneíaj, la besó oon Ib® ojos.... 

— ¡̂ Papá! . . . 
—¡Hi ja . . . ven.. . acércate . . . ! 
Cariotía se abrazó isollozandcP lâ  cuello dé 

BU padre. 

Unas coi-tinas 'del gabinete oscih.biap... Dos 
personas, ansiosamente y ocultamente, p r e , 
eenciaban s^quella escena... 

Don Mamerto, acariciando ÍB, rubia cabe, 
llera de Oa.nlota, se .pasaba la mano por Sa 
frente. 

—^¡Hijita... h i j i ta de mi ahnia... me s ien , 
to muy malo !... [ Oye, hiji ta, óyeme.. . ! ¿ E s t á 
por ahí don Agapito?.... 

Y de las oorciniais, rápid'amento separadas., 
B'UTgió u n (siaoerdote anciano, de mirada duffi, 
oef, qlne acercándose al lecho del moribundo 
hubo d'e decirle con t e r n u r a : 
'' —'i Hijo mío, don Agapito está «Jquí, le e s , 
peraba á us ted! . . . 

CUflRO VARGAS 

SOCIEDAD 
BIA DE DIA8 

¡Mañana, lunes, festividad de San to Do-
milngo, . celebrará sus días l a ' s e ñ o r a m a r . 
quesai de l a Mesa do Asta . , , • 

.ENFERMAS 

Se encuentra enfetnma, aunque por fortu
n a no de graved'Oidj la señora condesa dé 
Sagasta,. ; 

-0 . S© encuen t ra enferma, aunque por for , 
t u n a no de graivedad, l a . señora, marquesa 
de Sant iago. 

Hiatomos votos por su pronto y to ta l res-
tablecámiento. •• . 

DE VALENCIA 
SBBVICIO TELEOEAFICO 

VALENCIA. 18 
Se da por segura la designación p a r a el 

Obispado do -Mallorca diel a c t u a l neiotor de 
esjte Se>minairio, D^ Rigobeiíbo Do(m.ene(^h, 
persona que cuenxa oon grandes Bimpa.tías 
por sus grandes virtudes^ motivo por ©1 cual 
la noticia, ha sido rec ib ida 'con agrado por 
todo Valenci.a. 

. ^ E n el edificio de la Lonja se celebrará 
esta t a rde la fiesta de la Mutua l idad . 

iSerián repart idas! var ias l ibretas , regalo 
del alcalde, D. José Fe r r az , 

• ^ Se han devuelto á Madr id bas tantes 
billetes de la Lotería- Naicionail dleí sorteo 
de Navidad. 

Con relación al laño pasado hai dÍEm.inuí, 
do en u n a cua r t a p a r t e el impor te de los 
núanercs vendidos has ta esta mismai fedia . 

- ^ H a sido recibidla) con muest ras de jú 
bilo la comunicación del Sr.. Urzáiz, on que 
se autor izaba la libre exportación del .arroz. 

Los cosecheros han subsanado los te legra , 
mas de protes ta enviados a l ministro de 
Haicienda, al creer las noticias propia'ladas 
referentes á la prohibición de la .salida de 
sus productos, enviando otros cariñosísimos 
y lamentando hayan sido engañados por la 
Prensa local. 

Además, piensan enviarle un mensajie do 
simpatía., p a r a el cual es tán recogiéndose 
firmas. 

- ^ E n el loeroano pueblo de Bellregrart- s!s 
ha auioidado el aafbo .de Artillería Ignacio 
Soldevilla, qu© disfrutaba permiso de P a s , 
cuas. 

Pertenecía á la guarnición de Baaroelona. 
- ^ Por el ins(pector de Pr imera enseñan

za se d a r á hoy en J á t i b a una conferencia' 
sobre Mutual idades. 

E l gobernador instó á los maestros á que 
asist ieran á la misina, pa ra lo cual les ha 
OQUoeádáo el vi&js litee d« gaetosv 

DE VALLADOLID 
SEEVICIO IBLEGBAFICO 

V 4 L L A D 0 L I D 19 
El nuevo gobernador h a sido visitad^) por 

diputados, concejales y periodistas, - mos
trándose satisf-echo del recibimiento que sa 
le hizo. 

- ^ El Centro Dat i s ta se ha dir igido a l 
diputado Sr. Silió, ofreciéndoile la jefa-tura 
local del par t ido , habiendo oont«sitado el 
Sr . Silió que la aceiptaría si se le otorgase 
subordinada á la j e fa tu ra única é indiscu, 
tibie del Sr . Maura., 

El Centro Maur i s t a se h a reunido p a r a 
d a r á conocer la oontest.Txiión, sin adop ta i 
acuerdo definitivo, que quedará .en suspen
so has'ta ©1 lunes próximo, ©n que se a d o p , 
t a r a una resoluoióin firme. 

Coméntase que la .muerte de> dat ismo va
llisoletano coincida coa la caída del Gobier, 
no idóneo. 

-*- Es t a t a rde , á las seis^ se celebrará, en 
©1 Círculo Inst ruct ivo Obrero Ja imis ta , unai 
•vejadaí t ea t r a l . 

•#- Con toda urgencia s© está realizando 
el t raslado del mobiliario, de la Facul tad de 
Derecho al nuevo edificio de la» Universidad, 
•donde, pasado el período de vacaciones, se 
reanud.arán las cl.^s8s. 

- ^ Con mo'tivo del r epa r to de ganader ía , 
ha habido una colisión ent re- los vecinos del 
pueblo de Salvador de Zapardiel , r>.r,ultando 
heridos Macario Río, de gravedad, y cuatro 
más, leves 

EL CABDENAL FBIMABO 

'Sq encuent ra en Madr id ©1 eminentísi
mo señor 'Cairdettal Arzobispo dte Toledo. 

Deseárnosle u n a , g r a t a estancia entr©,. nos-
otiros. ., . , 

FALLECIMIENTOS 

¡En San tander h a entregado su alma á, 
Dios la madrí© del elocuente orador sag rado . 
é i'lustrísimo deán d© aquella S a n t a Iglesia 
Catedral , D. Manuel Gómez Adanza, á quien 
lo mieano que. á toda su familia, hacemos 
presente él teistimomio d© nues t ro .pésame. 

-$- H a ent regado su a lma á. Dios al cónsul 
general d© ia República Argent ina en Por , 
tuga i , D_ Luis E . d© Chápéauroug©.' 

-$!- .Ayer entriegó su alma á Dios en esta 
corte, después .d© re t íb i r con ejí©mpla.r fef-, 
vor los Santos Sacraímentos, la respetable 
señora doña Eladia Alonso y Morales do. 
Setién, marquesa viuda de San Miguen do 
Aguayo. 

A 'SU, dist inguidb fam.iHiá, y mu.y e n es
pecial á sus .hijos, hacemos presente l a sem-
tidÍQ) maniífestación d© nues t ro pésame. 

FÜNGION BENÉFICA' 
Organizada por las sieñonas" duquesa de 

Poroent y marquesa d© lai Rambla, s© ce
lebrará en Málaga, él próximo, mes de .En©, 
ro, un&i funoilón benéfica, poniéndosí) en es
cena el <%ania (¡La. razai». ' • 

I^Dmairán (piart^ en él las , señora tas Piedad 
I t u rbe , Geórgina Heredia, y Amai Mar ía 
Díaz He.red.ia, y los señores conde de, Pr íes , 
D. Al™.rí) Fríes , ,D., Bernardo.Orozqo y , L o . 
ring y D. Alberto Rivae. 

. • ' - . . : , ENWIEMBO 

Ayer, á las oincet d© la, mañana, se verificó 
el ent ier ro de la señora d©' Gullón y Oarcía 

.P r i e to , esposa del gobemadcír cdVil'de San
tander y Boibriná del ex presidente del Con, 
sejo.señor-.marquési d© Alhuoemias. • 

Lai concurrencia á la triste ' ceremonia fué 
numeroEÍsimaj figurando e n ella represem.-
taeiones d e todas las cHases sociailes. 

Nuevamente reiteradnos nuest ro sincero 
dolor á la fa.mii!ial de, la finada. 

VIAJES 
Se encuent ra en Madr id desde hace unos 

días el nuevo agregado nava l de la Eímhau 
jalda tf© Franci.aj M. De Roussy. .' 

- ^ Elíennbajiáidor de I ta l ia , co'udé Boniin 
L^ngare, que ha, jpasado unos días en su 
país, llegará hoy á ©ata corte. 

-O- Haln regresado á Madr id : d© Par ís , la 
ma.rquesa d©' Vaild6t©rrazo; do Péñarñ ib ia , 
la marquesa dé Campo Sagrado, y - d e So
r ia , D. Axireíio González d© Gregorio. 

"El cardenal", en Zaragoza 
BEaVlOIO TBLEOEAriCO 

ZARAGOZA 18 
La compañía de Morano, que actúa ©n ©1 

teat ro: Principal, h a puesto en escena, por 
prim<:íra ve.Zj Ja .obra de Parckens, traducción 
de los Sres. .Linares Rivas y ReparaiZ, «El 
.cardenal». 

La obra, ob tuvo . un éxito, y <sl Sr . Mó-
ráno, felioí.5Ímo intérprete , recibió muchos 
aplauso». 

CONTINUA LA PROPAGANDA 

M'AURI'STA 

BEKVICIO líiliEGEAlriCO 
BARCELONA 18 

M a ñ a n a es e6p.e.ra.do, procedente de Léri
da, ei Sr . Mflioiá. 

Dead© la. ^estación i rá al local donde ha 
de dar su lanunoi'ada conferencia, y t e r m i , 
nadaí ésta, será obsequiado oon un banque
t e íntimo. 

L a en t r ada en el local donde ha de dairs© 
la conferencia 'será por irivitaición. 

-*» 'Continúan los maur is tas barceloniesea 
haciendo g r a n p-ropaga.nda de su programa 
político. 

M a ñ a n a oelebraráai en la Sala Imperio un ' 
impor tan te mi t in _ , 

Las autor idades adoiptarán precauciones 
por si preÍTem.den a l terar e l 'o rden elementos 

: per turbadores . . 
•^ Por el dtepacfao del nuevo gobernadoír 

.cont inúan desfi'lando numerosas personai ida, 
des de l a ciudad y la provincia. 

Su significación y actuación económica y;, 
financiena', así como la, au to r idad de que p a . 
reo© es t a r . im-estido por p a r t e del Gobierno 
p a r a el estudio y resolución d© Jas cuestio,. 
n©3 que afectan á la vida indus t r ia l y oo-
mercial de Cataluña.^ d a crédito a l r u m o r , 
que circula de qu© en breve, se concederá á 
Barcelomiai, por decreto, un ¿epósito' franco, 
como á Cádiz, y o t ras mejoras necesarias 
p a r a ©1 país . , . 

- « - E l ailcaJde de Barcelona ha. oonferen, 
ciado oon ej gobernador sobre la situación 
económica del Ayuntamiento , ófneciehdo el 
Sr . Suárez Inclán hacer cua.nto 1© sea, posi
ble en favor del Municipio barcelonés. , 

,.En dicha conferencia obtuvo tam'bién eÜ 
alcalde autorización parai organizar en IcS 
muelles ambulancias pai;.% la vacunación obli. 
ga tor ia y g r a t u i t a de los viajeros que lle
guen, á Barcelona por la vía m.airítima. 

-*- Sigue i'gnorándosi© quién oicujpaTá la 
Alcaldía de Barcelona. 

-M .jefe del pa r t ido liberaí, Sr. CoUaEo, 
h a manifélstadb que no podía aceptar ©I 
cargo por motivos d© salud. 

Parece qu© s© indica paara la. Alcaldía al 
senador S r . Bosch y AJsina, qu© fué aloal , 
d©j y al conde d© L a b e m . 
^ - ^ Es ta mañana han salido en ©i exprcísó 
d e Valencia los restos del notable gu i ta r r i s 
t a Sr. Tárrega. 

Acompañando ©1 cadáver -han ido á Cas . 
•fcellón un liijo y tíin hermano del finado. 

« ^ L a S'Oc.ieda'd de Depen.d.i.9nte9 dell Co
mercio y la Indus t r i a está u l t imando los t r a . 
bajos p a r a el proyectado h o m ^ a j © á la l6n_ 
gua catalana. 

H a n dirigido ya u n manifiesto á todas las 
entidaídes y pueblos de Cata luña , dando las 
oportunas instrucciones. 

-*- Se , ha suspendido l a ooniferencia que 
esta noche debía dar en el local de la Liga, 
regioma'lista ©1, Sr., Cambó, e n . l a CUÍÍI debía 
desarrollar el t ema «Comentarios á ,.ia ú l , 
t ima crisis». 

L a conferencia s© .celebrará l a semaina pró
xima) en -un local de -m'a.yor capacidad. 

-«>- Comunican de' la Seo de Urge! detalles 
del asesinato d© u n estanquero de Alas. 
. Los- criminales pene t ra ron por un balcdrs 

del pBÍmer piso de la casa:, descendiendo & 
la tieu'da,. que era es tanco.y almacén de co. 
mestibles. 

El dueño, Pedro Bonet , dormía en una ha_ 
bitación con su esposa, y .no se enteró, d« 
momento d© nada . 

Los ladrones abrieron, Iq, pue r t a á un t e r , 
cero, que aguairdaba en la cali©, y se apo-
dera.ron de 150 p©se.tas y varios art ículos 
de oonmimo, depositando el botín en u n a 
bar raca abandonada, s i tuada ©n la car re te l 
r a de Puigoerdá. ' . 

Después re'gresaron á la casa tíara conti
n u a r e l ro;bo, pero debieron hacer ru ido y 
entonces despertó ©1 dueño. 

Sobre él s© abalanzaron , los ladronee 
deapués de violenta lucha le .mataren. 

Al estrépito desjwrtó eu esposa y dio ve-, 
ees en demanda d© lauxiüo, escapando en
tonces los ladrones. 

Acudieron los vecinos y ¡a guardia, ci-vil 
y ésta detuvo á las pocas horas á Vicente 
Berengner , quien confesó su part icipación 
en esl raimen, en el que resultó .herido. 

Los otix!S' dos, Antonio Aragonés y Ramón. 
Folch, fueron d.©t6nidos cuando s©' dispo.. 
n i an á m'.archar á Andorra 

y 

UNA. HUELCA EN FRANCIA 

SBBVIOIO IBIEGBAI'ICO 

CRANSAC -18 , 
Los obreros españoles que t r aba jaban en 

las forjas de Franc ia se han declarado m. 
huelga r e d a m a n d o ' un aumento ' d© sa'iarió. 

EL TEMPORAL 
SBUVIOIO TBLBGBAyiCO 

ZARAGOZA 18 
El temporal de ni&ves y lluvias continúa 

yio'.'entísimo, muy principalmente ©n las .re
giones de la Rioja, Navarra y el al to Ara . 
gón. 

hsi teoiper^iiira. $s vmj baja, 

La Misa perpetua en el Pilar 
SEE'VlOrO TBLEOBAMCO 

ZARAGOZA 18 
El eminentísimo señor Arzobispo ha di r i . 

gido. Tina nota é íes periddiooe para hacer 
ipúblieas las gestiones qué e© ,han Devado á 
©a)bo con objeto, d© oonseg.u;ir d© 'Su Santidad 
©I Papa autorización para celebrar en- el 
tem-pl'o del Pilar una Misa en la nocjh© d e l 
1 al 2 da Enero de cada año. Con, eillo, ©1 
pueblo dfe Zaragoza quiere conmemorar la 
aparición d-é l'a Santísima. Virgen del Pilar 
en carne mortal . 

El señor A,j-zQbis(po . dice qu© Benedic-
•to X V , dejándose Ueivar d© eu acendrado 
amor á Es:p.aña y á Zaragoza, ha acoedi. 

' do 'oon entusia,smo á. los nobles deseos del 
pueblo zaraigozano, antorizando la Misa; 

Es t a Misa será .cqsteada perpiatuament© 
por .una piadosa y distiniguida dama, que no 
h a querido hacer público su nombre. 

E n su nota, el señor Arzobispo expresa 
su profundo agradecimiento al .embajador de 
Eispaíla, cea-ca. del;'Vaitiosno, señor condfe d© 
ía Viñaiza, por la 0Q0i>era.ción qu© l e prestó 

• para (jtot-tner him^mmoión^ Siii%a*i)da<iv' 

LA BODA DE WlLSON 
Preparativos ultísnados. 

POLDHU 18 (11,30 n.) 
Comunican de Wás'hington que h.an-xjueda, 

<|o hay ultimadosi !to.dO,s íos •p,':-áparatiiVo¡ 
p a r a ej casamiento del presiden-t© Wilsan. 

La ceremonia se verificará, e n privado 
e n : l a ca-sa de Miss. Gallts. La asistencia 
ha sido limitada á los iniem.hí;os d© ías dos. 
familias, 

Seigún. 4eseos expresados poo- di doctor 
•Wilson, .no habrá ceremonia oficial, pues ' 
t a n t o ©1 novio como la novia desean <»,le. 
brarla. on la, in t imidad. 

EL GOBERNADOR DE CÁDIZ 

SBBVIOIO TBLEGEAUOO 

CÁDIZ 18 

gobefmador civil ̂  Llegó en él expreso 
D. J u a n -Sánchez Anido. 
. ho esperaban en la ©sta.ción ©I gobema 

dor mi l i ta r , gen©r-a,i P r imo de Rivera,., eí 
gobernlador civil intei-ino y ©1 alcalde inte
r ino , , Sr. Gallego, Jos je,fes ,d« «mbog par t i -
dci.5, rom.!moni;sta y prietista, . muchos po,lí. 
ticos del pa r t ido libeiral y ¡muchos curí.osos„ 

La libre admisión de los trigos. 

SEBVICIO THMlGIBAlaCO 

E n una reunión celebrada h 
ZARAGOZA 18 

>y, la Unión 
Gremial' ha acordado dirigir v ,̂̂  telegrama al 
señor, ministro de HaciemL^ solicitando .la 
^ibre aomiaon de los tr i '^os cp.mo único me , 
dio de contener el al'r.^ iniciada en el precio 
ü© ios trigos nacioaa>as. 
, La Unión Gremí-^ acordó también tele-
grafiar a Se-vil^ a d h i r i e n d o ^ á l'a pro'testa, 
lelran^ada .jx^r i^ capital andaluza, contra los 
uMxifm, r^-umcipaíea. "' 

• • í * . 

T;T;Í 

�iii.ulr.dla
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PERIÓDICOS 
rciíat^nm O . n T i-in 

LA ABSOiLUOiOM DEL ZUAVO 
E n su úíltimio número, Ta Revista FramciS' 

cana)) francesa relató un pequeño pero eimo>-
cionante epieodio d e la salida ptalria la fron, 
tea-a. Dice que lo oonoc© gi-aoias á un vai 
líente capitán, que Tojivía del frent*. a 6u-' 
rarse •nng\ herid». recilDÍda en el oaiüjpo de 
ibaialia: 

«Un zuavo que partí™ j^ara la línea de íuo, 
go, se. dirigí/ai, en cotQi¡:iama, de un saoerido". 
t e , hacia la estación de San Juan , de Bur
deos. 

En el camino el zua/vo preguntó al Baoer, 
dote si podía oonfesatlle. ¿ Pero dónde dete
nerse? Y eil t ren tenía sni hora marcada. ' 

—Sigamos hacia la. estación—^díjo el «¡ba. 
te—, y 08 oiré dragante e(t trajyeoto. 

-Así fué. OuanjcTo termiaó de oontesarsa 
el Huiavo, amhos vil'tJGJxts llagaiban fnente 
tü meroaido de los Caipuohinios, donde haihía 
im gentío ©norme. 

Sin pTí^acupanse de aqueilla\ gente—oonti, 
Jinó al ^apitán—^eil zni-ivo efe puso de repente 
de rodilla® para reoihir fe, absolución. ]3i 
«sacerdote quiso levantfajríe. 

—^No, padre ; es d« rodillas oomo quiero 
decir mi acto de contrición. 

Be puele comprender has ta qiuié punto se 
ex'dtairía la- craTÍ0BÍdb|d d© lois. vendedoras y , 
oo.nKpr'rBorcis. Pero todos .eístaihaai t an pohre- i 
coj-ridoa an te ese espectáculo t a n poco ordi
nario, que en eü nxomento en qae eüi s.aieetrd,o, 
t e hizo el signo, de la. ahsoluidón cada uno, 
instintivaro.ente, imitó al mi'Ktar en h/acecr 
ffla sefial de la Oru-z.» 
11 I iiiiaiiw , i ~ -

Oposiciones - y concursos 
Escuelas Hormahs. 

H a n sido radmitidas á ia práct ica die las 1 
opo6,iciocDi.s á la placa d© profesora nume
ra r i a de Labores y Economía doméstica de 
l i Norma.1 de Mae&traa de l^a r.:)guiia: 

Doña Juiama Sánchez, doñ.i Bíaría R. Qá-
moz, doña Gaspara F. Ajiro^es, doña Ve-
nancia de la Ba r re ra y doña. P i l a r Arrese. 

-^ Se han remitido las oorreapondientes 
li&tas y ©xpedieEiLes á la pTesi'denta dei Tri-
bunial de oposiciiOines á las plazas d© profe
soras auxiliares de Laborea y Economía do
méstica, vacan-bes em las No|rmaie¡5 de Ala-
va, Albacete, Aücan te , Almería, Avila, Ba
dajoz, Balearea, Barcelona, Burgos, Cádiz, 
Cácores, Castellón, Ciudad BKeial, Cómdoba, 
Co'rujía, Cuenca, GpTona, Gnanada, Guiajdia-
lajaj"!, Guipúzcoa, Huiesca, J a é n , La La-
guma, León, Lérida, Logroño, M'álagai, 
Murcia, Navar ra , Orense, Oviedb, Palen-
cia, Pontevedra , Salamanca, Logroño, Se
villa, tí-oria, Tarr^^gona, Teruel, Toledo, Va^ 
fcncia, "^'alladolid, Vizcaya, -Zaínora y Za
ragoza. 

•Bo!:-gio úe üüarShs Jóvenes^ 
Piara proveer, con arreglo al decreto de 

Jun io do 1911, u n a vacante de pr imer to-
niento profesor e n , e l Cdeg.io d e gua.rdias 
jóvenes (aeoción Duqne de Ahumada) , se 
dispone que <yn 0} tóTmino (fe veiinite días 
tonga lugar cil ooiMiespondienifca concurso, 
con objeio de desempeñar las olase« que 
de.5Íigne el t en ien te coronell. 

Giíarj» ds Esía'tiíisíica. 
Jül d í a 17 han sido aprobados e n el ejer

cicio d e Estadís t ica log siguieinteis oposito-
r-jf3 á dicho Cuerpo : / ' t • 

p o n José Eeirnáiidez, 800; D. Andrés 
Barraca , 1.000 ; doña María Martíniez, 800 ; 
D. Luis Romero, 500 ; D. Ramón VilMlaB, 
1.000; D . .Luis Giairíía, 860;^ B . J ó a é . Z a - . 
non, 1.000 ; D. Alejandro Giaircíá, '700 ¡"..dw 
ña María Agnilar , "1.000 ; D." Enrique) Be-
Uostas, 1.000. 

•^ Mañama, lunes, á las t res de la t a r 
de, hain sido citados p a r a verificatr el ejer
cicio de Geografía, los opositcres siguiÍEin-
IKS: 

Don Aurelio Juá rez , D. José do' Torres, 
D. Gabriel Morell, D. Máximo Gil, doña 
Adelaida H u m a d a , D . José Moreno, don 
Dnniel G.-rcia, D. Allfonso López, doñla. Re^ 
medios Oomip, D.) Antonio Rosiado, D. Joa
quín P i a d a , . D. J u a n Marcl i ln , J}. Eduar 
do León, D. Alfonso Rodríguez y D.^ Tomás 
D i e z . • •• 

-!^ El próximo m.a.ries, á las nueve de la 
mañana, se pe'^tlOnarán en eQ; Miniiistcrio de 
In/Etrucción pública todos los auxil iares d© 
Estadíst ica que reúnen las candicicnes ne
cesarias p a r a pasar' al Cueí^po fiacuiltativo,' 
á fin de dar oomieinzo á los ejercicios.'""»' 

NOTICIAS 
El presiideinte d© la Diputación, Sr. Díaz 

Agero, obsequió, ayer, al meid.ioldía, 000. un 
banquete, qu© se celebró en Lardy, á todos 
los d ipu tados provinciales y a i lalto persomal 
del menci'On-iid'o Centro , 

tjl _ 
La fiebre de los negocios, el exceso d© las 

pa«ioiies y las luchas .Booiales, desgastan el 
organismo y engendran la deibálidad de t o , 
jdas las funciones. La víct ima de esos estra
gos siemte una vejeiz prematuira, dolor de 
ca.beza, pesadillas y la fal ta de apet i to . 

Elsa debilidad, desequilibrio nervioso, y 
«nervación, se curan radicailnjiento á los 15 
días usando el J a r a t e Hipofoefitos Salud. 

ñvám fr«soo y sosirosa*).—Este es d se-
«reto de la juventud , que está ya al alcance 
de todas las aeñoras, usando ©1 Jabón Elores 
dei Campo. 

tí3 , . . 
Por 150 pesetas puede adqnifrirsc un Gra-

moph'Onc y ocho discos dobles en 1» >Casa 
Ureña, P r i m , 1. 

Es ta t a r d e , á las t'-o<í, y on la del próxi
mo mar tes , á igu.il hora, so jugará.n en el 
campo del Madr id Foot-ball Club p a r t i 
dos, ent ro los ©quipos Hoal Club Recreat i 
vo, de Huelva, carcptón de Ania luc ía , y 
Madrid. 

En lc«3 días 25, 20 y 23 en el campo del 
Madrid, t e eelebparan tires pao-tidos conibi-
naoni?, en t r e el Sportin.g Club de P'Ortugal, 
campeS.^i par tugucs , y -el M i d r i d y el 
Athletie. 

T9njperaUi(rat--EI termóiufíco mun-A mypi 

k' siguiente: 
k l'is ocho de ía. m'iiíana, Í2°,2. 
A las doc?, 4".2. 
A 'a.<5 cuatro de la tf\rdc, ñ^.S. 
Teti.perp+iira máxima. 4°,2. 
ídem míinrlma, 0°,6. 
If.I bnircmetro inatrcó 605. 

PREPARACIÓN PARA INGRESAR. 
EN- t.A 

Escttftla fie Estudios Superiores 
del Magisterio 

Y E F T.Af:; WORAíALIBIS 
mnZB GAVAMILLAS Y ARRAZ0LA 

LA AGRICULTURA 
i Xé-

-EN IiÁ> A S O C I A C I Ó N D E GANA- I 
D E E O S 

TERCERA CONFERJÍNOIA DEL VIZ , 
CONDE DE EZA' 

La torcera con.íeron(áa; del vÍEConde de 
Eza había despertado .mayor curiosidad 
quo laa anteriores por el t ema d» que t r a 
t aba : (lija ag r icu l tu ra exportadora». 

E n ella, oon g r a n acopio de c i tas muy 
autor izadas, ©impuso la impor tancia y los 
oaracteres de esta agr icu l tura , su cuan t ía 
gífcbaü, el*coinisum0 nia/cáonal y el volumien y 
destino de la exportación, analizando mi-
nnoioíaaimente Jas circumstanciae de los paí_ . 
8G8 cpnsumidores ' y es tudiando con- g r a n 
lógica la organizacKÓn qu© (sonvieno á la 
mejora de rama • agrícola d e t a l ' magni tud , 
que d« los .800 ó ' '900 Mllónes de pesetas 
qu© es la cifra que alcanza nues t ra expor
tación to ta l , sólo la agrícola forma la mi
tad . 

H&blando del desarrollo creciente que ©s 
de esperar ©n ©Ha oon el fomento de la 
hidráui&a agrícola, citó el ilnstr© poUtioo, 
p a r a haosr des tacar la importancia que co. 
mc^i jalón d© la propiedad económica t iene 
dicha agr icul tura , una ^>adíscica contras
t ada del comorcio exterior de los pr imeros 
pTQductoa agrícolas de mayor salida. 

Los caracteres .peculiares ó filosóficos 
para el vizioonle de Eza, QSi qiu© lo» cultivos 
que la d a n más vida son loe in tens ivoa .y 
los arbóreos y frutícolas, y las necesidades 
seguidamente es tudiadas en ©1 curso d© la 
oonferemcia, podeanoe resumirlas f©ooctne.n-
dando el increonento 'de 1.a producción fo
r ra je ra , cuyo apremio nos manifiesita l a ci
fra d e importación, de l maíc y ,€Í producir 
t r igo qu© debo figurar en cabeza, d© a l te r 
na t iva , ya que es u n elevado consumo el 
quo hacemos al «xtrainjero. 

E l proceso oomeroial del vino y fA acei
to fué seguido por ©1' vizconde de Eza con 
profundo eonooimiento, cuandp enumeraba 
los países que consumen nuesitroa caldos; 
un verdadero acierto fué ©1 l lamar la a ten
ción pública Bobro ©1 mercado de Suiza que 
considera el vizconde'0«mO p a r a d a momen-
tánioa d© nuest íos ' productos, p ^ r a reesqie-
dir á los países del Nort© de Europa , y ello 
indica i» .pereaa -del ©xportadop español, 
qae no sabe hall?tr «directamente)) el meir-
oado, perdiendo con eéa. fa l ta lo qu© g a n a 
el intermediar io, par t icu lar ó mercado. 

Los daiios ' referentea á la oolotfacíón de 
los vinos finos, t ipos Je rez y Málaga; los 
de loe Mooroeos, que »e expoirtkn po r valor 
de t res y .medio millones' de 'pesetas; los d© 
los generosos,-qu© t an «buena acogida hallan 
en loa mercados argentinos y venezolanos, 
y los de la sidi '*, 'eonsu;n'dos muchos por los 
emigranibes do Norte de España ©n Mé
jico y otras Repúblicas del "Snr d© Amé
rica, fueron' comentados oon obsereaeiones 
precisas y d ignas de ser meditadas, pfop'o-
niéndose oon ello el vizconde de Eza des
cribir la im,portañcia del problema conside-
rado, qu© oonmguiá demostrar con t a n t a 
for tuna en el concepto oomo bnillantea en 
fft pa labra . •' • ' 

Compietron esta" "ps.ft© de la conferencia 
unas incursiones ©o el estudio del comercio 
da fas aceites y de foo arroces; de éstos 
hubo di© manifest.ar el recjooijo que causa 
conocer qu© la producción por un idad su
perficial es mucho mayor en Valencia qu© 
©n euaüquier país extranjes'o, y por ello no 
se explica ia a larma extendida entp© los 
«rroceros por la «reacióri de pue-rtos fi-an-. j 
eos, que, á eu juicio, contr ibuir ían á exciitar 
lá' dfemonda del arroz v.ilenciano. 

La oonivenienoia d© estudiar la adopción 
dej cultivo de" "'eeiñíllas "oleaginíi&s. p a r a 
sur t i r de eus á^^ t c s á mercados que _ji» 
oonsumei^ fueron '.^¿cuchada^ <pa '^rufliores 
«probatorios, en "lo cual estamos ©onfornie», 
pues oreomos u rgen t e la, conquista de los 
rñeroa.dos que los admiten. 

Y Bobr© las necesidades de la horticultu
r a y de los CTjltivoé"frutales, en t r e loe-qu© hs ' 
destaca por su i ippoítanoia el naraufo,'' a t i 
nó asjmismó ©1 orador á señalarlas, ,rol)us-
teciendo oon hechos toma.dos d0l a real idad 
BUS oonviociono». 

La orgaáizaicióin que como oomiseouencia 
de cuanto (Jueda ©xpueisto (que e» u n resiu-
mjsn aboootad»' de 'fc( ootaferentcia), .naerece 
dansie á la,' agriou.Ttur'a exportadora, festriha 
en fe) oolheaión social, en el crédito agirfcoSa 
y len las instituciones eaonómicobamcariaig, 
T̂i© provean para h. venta y giajríii di crédito 

al agricultor. Sobrte ía iprimeir», es de íjotuiai-
li^BJ^'aihor^ que ' tanitas admiradores t i ene 
Ateinnia, hacer observar cómo ©ste .país ha 
oonBíderadto^ qu© ej esfuerzo del Bsitado ea 
el primaro neoasajio-en el' oumplimieaitoi d© 
,1a función ©oonómioa, cqn suis inisrfátuciones 
bamidalrias, financiertó' y eépeoufedorais, «>uy« 
distinción e» impoi tán t s . 

Sdbre tales ©xteeamas, ooaoluyó di confe. 
rencianibe irapitiendo s^is creenicia» oomsig-. 
nada® en slu obrtal «Bl pipobíeímia «ooiuSmioQ 
en Eapañaí». 

Eu ell curso de su disertación tuvo el viz
conde dfe Büai fraeesi mtuy afectuiosas, <1« 
elfegio merecido, para -íai Jim.ta Conisultiva 
A'gronómioa, por su faibor infomaativaí, s"!. 
lemciosa, paciente y n o .oonocidia como se 
merece, y paria, M Oomieión del V Oonigreso 
íntemwoiónaJ arroooTO-, cuyo digno pnesideinf 
t e eis eT señor oondl© ó¡0 Montomés . 

ITna aisistencía, .tata distinguida. O0m<o en 
tardes staiteriores tributó- aií oomferonciante 
sufl pláceones y fpíKoitaicionea por era M>oi 
al truista y meritisim». -i 

ep.»eiBi!s «RÍOS m M u m , 
BOLEOS?, lij^iSPEjeSÍCSI.STSLES 

Or&ii •«lurts'fo á' precios eoonómaoos. 
VARIED^REI EH R£C,?.l^eDOS 
DE pRüVSEflÁ 'otíMÜNION, , 

,S08E J»RAT;,p!aza (i(y .Ángel, 11. 
OaSa qiift rrívjin«íidajnos á nuwsti'os lectores., 

LOS ASOEiNgORI»' , 

-UN" ñOMBrE''MÜKRTO 
Procedente de Salwraanca, donde residía, 

llftgé ayer á Madrid Cirilo Oampido' Péroü, 
^lííiudiainte, de qiiincs año» do ©d«d, siendo 
recibido en i,la esta.^ión por un t ío ' s\iyo, 
quien, doaixiés de instalarlo en un occlie de 
r-fouilrtr y de dar k.s seña* al oooEcro del ho-
tol M.aa-tíncz, calle do Sevilla, .húmero 12, 
donde había de inKtakr.se »\i sobrino, so di
rigió á SUB oMigaeiones diarias. 

Una res! Ciri''o en 1?J caea qée Iwibía d^ 
servirlo de hos.pe'daje, tuvo la ma.la ocurren-
oia, .mientras sabía .por la Cflcíilera, do «so. 
míWiae á Ib baraAdilía en el momonto eo. q.ue 
detsoeacía el asoensoí, eil piíso 'de cuya rlf/bi-
naj segó matea-i alimente la cabera aJ deisigra-
oiado muchacho, o\iya muer te fué ins tan
tánea. 

Personado el Juzgado en el' kigar del ac
cidente, ordenó el traslado del' cadáver al 

EL CONFUCTO 
SEVILLANO 
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LAS FABRICAS DE TEJIDOS 
REANUDAN EL TRABAJO 

o—'— 
REVISIÓN DE LAS CONTRIBUCIONES 

INDUSTRIALES 

SER-VICIO TELEGEAIIOO 

SE-VILLA 18 • 
Cont inúan ceirradas todas lals Cábricas y 

ta.lleaiss. Unicajjicinte el gremio d© tejidos ha 
abierto sus establecimientos. 

Con t a l motivo ha. publicado -uma nota 
oficial declarando que el cderr© le había 
efectuado por solidaridad; 

A g r ^ a que n o hai creído oonvenient© pro-
Iong.ar «1 cierre indefinido, por haber de
mostrado quo sus aspiraciones estaban ab
solutamente identificadas oon las do los de
más gre,mioe. 

Protes ta enérgioamentte l a n o t a con t ra la 
afiranadón d e qu© el gremio .de tejidos ce
saba en ©1 cierre por no es ta r conforme con 
l a ac t i tud de los comerciantes. 

Hoy se cumplo u n a semana desde que ©m. 
peizó el cierre -total, causando inoalculaible» 
perjuicios .all comeroio. 

Al enterarse ios comerciantes de qu© al
gunos concejales amenazaban con pedi r al 
Gobierno la revisión de las contribuciones 
que pagan los indtistrialos, acordaron adhe_ 
rii-&e 3 la pefcicióm, y pedir , además., la re-
-visión análoga de las ,ouentas municipales 
de los arbi tr ios cobrados, y hacer idént ica 
revisión de las cueni^as de los fondos de la 
Exposición hispanoacmea-ioana, do las cuales 
no se hai informado ©1 Tribunal d e Cuentas . 

BU gobernador h a miaaifestado á los p e . 
r iodistas que S. M. el ISiéj d u r a n t e la con
versación que con él sostuvo 'en la *sftación, 
mostrós.© per fec tamente ©n-faerado de los té r 
minos en que está p lanteado ei oonfliobo, 
Cimentando los perjuicios que el aiqtual es
tado de cosías ocasiona & Sevilla, 
• Par-a .mañana está amuriciado u n mi t in 
obrero, ©n qu© se t r a t a r á diel ac tua l con
flicto. 

'OR irk CIÓN POLÍTICA 

/ ACTUACIÓN DE MAURA 
EN LAS PRÓXIMAS ELECCIONES 

- • • í * - ' 

ROMANONES, VILLANUEVA Y, LUQUE CONFERENCIAN 
CON JORDÁNA 

DE INSTRUCCIÓN 
PUBLICA 

Dimisión no aceptada. 
El ministro d© Instrucción ip-ú.bMca, acoe. 

diendo al unánime deseo deí Olaus'fcro .de 
. profetsores de la Esiouela Supelrior del Ma
gisterio, no h a aceptado la dimisión que de 
su cargo presen ta ra el delegado regio de 
^iciha Escuela, .señor marqués de Retor t i l lo . 

Dio® eil Sr . íJ&yo Vilianova. 
Dio cuenta ayer ©I señor director do P r i 

mera, enseñanza de queden ausencia del mi-
nisitro \juedaba encargado del despacho d© 

•-ÍÓS-as-untos que .corr,es-poitdéíi á l a firma dé 
este, el subsecretar io; y- él', como director 
más an t iguo so había hecho cargo del des-
páicfteí d'e la subsecretar ía . 

Dijo 1-uego que habiéndose encontrado qu© 
ía.s 5.000 pes&tas coaisignadas en presupues-
-fco p a r a .sufragar Tos gastos de' matr ículas de 
los asilados municipaleis no h a n sido .apli
cadas -todavía á su fin, haíbía oficiado al al-
caMe, 'Comunicándoselo par» ver el modo d© 
emplear la d id i a cant idad antes, de que fina
lice el año. 

En fionor de D . Pedro Poggio 

'Un banQirets. 
jEn el hotel Ingjés celebróse á las nuev© 

d© la Jboehe un banquete en honor del di-
•rector general de-Bellas Aí*tes, saliente, don 
^Pedro "Poggio. " " ' ' 
• A©is;tieron más de cien comensales, figu
rando^ en la pxesidenoia e l . subsecretario de 
Instru-ooión púMica, D. Nata l io R i v a s ; ©1 
nuevo director general d© Bellas Artes , se
ñor Angu i t a ; D. Miguel Blay, D. Antonio 
G-arrJdo, D. José Castillo y Soriano, don 
J u a n José Conde y Luque, D. R ica rdo Ve^ 
lazquez, y lo's Sree. Pérez NiWv.a y Vdliasioo. 

A la hora del champaña br indaron muy 
elocuentemente el subsecretario de Ins t ruc-
cióij pública^ en nombre del minisrfiro, el se
ñar Angu i t a y el Komenajeado. 

Beijió en el banquete l a mayor cordiali
dad y todos los oradores fueron muy ap lau , 
didos. 

v~ U n a resolución del min is t ro de H a -
(jieiida y u n proipó.sito del director ge -
¿63^1 de Comercio mierecen ©speciail 
mención eaitre l as moticias pol í t icas 
(liil.,dí.a. 
'^W Sr . IJrzáiz ha aplazado la devolu
ción 4 loia herederos del Sr . Garvey 
de I0.3 cinco mil lones d e pesetas ,que 
aquellos señores hubieron de pagiar 
oomo derechos reales correspondien
tes á l a t ransmis ión de l a a ludida h e 
rencia . Muy__ lejos de nues t ro ánimo 
e n t r a r en el fondo de l a cuestión.; pe 
ro no por eso hemos de esca t imar a l 
iSr. IJrzáiz e l elogio que , á nues t ro 
j,uicio, merece al someter este a sun to 
á la decisión del P a r l a m e n t o . 

T rá t a se de una cuest ión que .apenáis 
conocida apasionó a i p a í s ; e l hafite^rse 
quemado éb expediente relat ivo á ese 
negqicio en • el inoeindio de la.si Salesas 
lun le soliviantó m á s , y al fin, dióse 
4 este a s u n t o estado par lamenta r io por 
la in ic ia t iva de variosi d iputados . E s t a 
Tiltimia c i rcuns tanc ia abona y justifi
ca la decisión del Sr . -TJrzáiz, t an to 
laiá»-plausible cuan to que es m u y p ro 
bable! que le ocas ione ' cont rar iedades 

^j d i sgus tos , que el Sr . Urzáiz se h a 
decidido á af rontar con rectituid y cí
vica va lent ía poco comunes , mirando 

.por los in te reses a l t ís imos que le están 
encomendados y dando p ruebas de 
firme crespeto á "la función par lamen
taria-

E l propósi to del director geaera l de 
Comercio, Sr . Sala, á que an tes a iudi -
m'os, _es 'el de adop ta r l a s medidas n e 
cesarias p a r a faci l i tar la importación 
y exportación de mercancías , hoy m u y 
dificultadas por l a falta de buques 
'mercan tes . P a r a soluci.onar esas t r a 
bas , propóneííe .el Sr . Sala que el E s 
tado ad( |uiera, previas las opor tunas 
B-egociaciones diplomáticas , los buques 
ext ranjeros que á consecuencia del 
conflicto europeo es t án detenidos len 
los puerto» españoles . 

• Nos complace subi 'ayar con .un co
mentar io f a v o r a b l e dstas ace r tadas 
gest iones , y dar las á conocer al públ i 
co,' p a r a que h a g a un pa rén t e s i s^n sus 
cr í t icas y cens'uras, que , m desgracia-
'dai^ente ^saielen .es tar justificadas, 
cuando ise hacen^ sistemáticas- no sir
ven' m á s qu'e pa r a engendra r pesimis
mos es tér i les y perniciosos. 

DOS CARTAS' 
Ei •Cemité •Cen.íral Maiurista 

' y ei Sr . íñsima. 

«Exorno. Sr. D. Antonio Maura . 
Kuiesitro re&petabfo amigo y j e fe : C o n t a 

do el ipropós'ito d e us ted d© 'reintegrarse -totiail 
y decididameu-te á la política, ©1 Comité C©n_ 
tral 'de Acción Maur is ta is© cree -en eli inelu. 
díb-Iie deber de fiometer á su ©levada resoiui. 
ción las diidas que le tejcomecen y líos estcalí-
puloiS que gien-be respecto á lias reglas y con, 
dici&nos qiu.e deben en adelante presidir á BU 
organiiacióu y funcionamiento. 
' H a s t a ©1 momento lafctual, ansen-t© iisted, 
por deliberado ¡propósito, de. la vida pública, 
y obligados nosotros á reempiazarle tanjpo-
rípancnte, n.u.e(s>tra misión hiaj quedado redu
cida', como correspondía á nues t ra mod©s,tia, 
al .oumiplimiento de la ta rea , no fácil, de ser
vir de lazo d© unión y órge^no de oomunica-
ción ' en t r e los correligionarios de loe dif©-
¡rentes praobics y regionee. de Bsjpaua, y he
ñios puesto empeño especial, creyenidio habei-. 
it> logrado, en que la .¿realización d'e nuestra» 
íi'ncflones de rekición en. nada es-torbasen, aiu. 
-t̂  31 bien ayudasen, al espontáneo de.senvoL 
yimiWnto df> lias iniciativas ^de los diversos 
órganisimos caD.siituídas por mués tros correli
gionarios, re3.petando en todo caso la libertipU 
de acción d'e un movimiento cuya piinoipal 

yendo 'sánoeraiment© que priolongarla un m i . '/ nera l del Tesoro, éste -1© había dioho que el 
ñ u t o más de do necesario y de lo debido, a a , | delegado de Hataienda d» Cádia había.- pe 
t e s que servirla sería dañalarlig(, entendemo» 
tamibiéa que no es á nteotros , sino á -uis-ted'., 
á qiu.ien -toca ap(reciar si l ia llegado el mo-

dido fondos p a r a proceder á la dovoluoióu 
do los millonea que ingresaran los llora
dores de tía-rvey, en concepto do derecho» 

mentó de que, desaparecida la necesidad de f reales, ^ q-u© por sentencia ded ^.Tribunal 
nues t ra actuación, deba ella, cesar oon todaa j Supremo se declara que hay que devol-ver. 
siuis na tura les consecuencias^ 

La constitución dtei Comité con kis w&a 
elevadas personalidades del 'part ido en que 
mílitamjcs, también hemos ©atendido que era 
función ajena á nuestiiaj comipetencia, n o sélb 
porque implioaba 'la na tura l .aceptación dé los 
interesados, sino ponqué altesraría la forana 
y á lia vee la sustancia del Comité. 

Fundado-s en astas- oonBÍdierajeib.n©9, le r o . 
gamos enoaa-ecidlsiment© se sirva resolver acer
ca de losi puntois que le sometemoBi, en la 
(Seguridad de qu© siu. decisión,, cualquiera qu© 
sea ella, hállase de an-tentójno por noBotros 
aceptada y. oibedecida con todlos respetas . 

' líeiteítamdóll'e nues t ra cariñosa é inoondl-
' ciotoiap; adhesión, nos repetimos d© usted afec
tísimos amigoB y correligionarios, q, e. s. m. , 
Ang'el Ossoño, Antonio Ballesteros, Antomo 
Meta, Antonio Goicoecheof, Joaquín Santos 
y Ecay, José García Ceiivuda y José Ver. 
nández Hedondcls.ii 

» * * 
íEicano. Sr. D. Ángel Ossoirio, y deméjSi Vo . 

cale» defl! Comi-té Central d© Acción Maní. 
r i s ta . 
Queridos amigos: Narf>ural en ustedles la 

delicadeza, les h a siiigeirido esta) conisuiía, q''io j ptropone hacer lo posil 

a lguno de -peirptejl. 

E i S r . Urzáiz di jo al Sr . Rodenas qua 
' no se s i tua ran los fondos pedidos, porque, 

habiéndose t r a t a d o d© esa cuestión en el 
• Pa r l amea to y presentados© eo ésta una 

proposición pertinen-te, .ai caso, no conside-
•; i>ba cpaveniente qu©j por ahora, Be-jdevol» 
I -viese dicha cant idad. 
I L a senteníiia es-tá mandada e jecutar en 
í real orden del Minis ter io de Hacienda. 
'( Conicuro en este asun to 1» cirounstan-
I cia d e que, con motivo del incendio en el 
•; Palacio de Justicá», s© quemaxon -muchísi-
5'moa an-tecedentes del mismo, en t r e Otros, 
I u n voto par t icu la r suscrito por -feres ma-
í gistrados contra lo qu© después ee .senten- . 

ció. SÓ.I0 quedó libre d© las llamas la nen-
I tenoia. 

\ FOMENTO 
El balizamiento da la h&' 

ira de San .Fomandb. 
¡ES director igeneral dé Obras .púíblicaí dijo 

á lo» periodistas qu© el ministro de Foanen-to 
í había recibido u n telegrama d e San Fernán» 
; do, pidiendo ©1 balizamiento de \ . barra.. 
{ Añadió el Sr . Zorita qu© ©1 ministro eia 

.paja qu© didh» 
tienen .la ¡bondad d e hacerme; .para reispomder I ¿bra «tí realice, y é este fin ya h a solicitado 
3 lai cual no veo motivo alguno de perptejl . ! se le presenten el presupuesto y proyecto 
* |d - ] oportunos. 

And-ando ©1 tiempo-, pronto quizás, será í , j j ¡ ^ ^j director tíe OomeroiO. 
Qoneeouencia de halbar rtean-udado yo mi plena Í T , , . j . , ^ v a n í -, r~> 

, . , n i Ti- i ni ' Manifestó ayer el 8r . Sala que ©1 Go-
aotuacaon personal en l a pohticaí estalhleceíp i , . •' . „ ^ . , , , 
,1 T 1 1 í j • j . 1, ' • Ibiemo se preotoupa oon saniamar mteres da 
% isaluidaible coiires,ponia«ncia en t re la oam. í , , , j _ , ^-, i , x j . 
plerión y extensión de la caíectivida,d ^ i c t a ^ ^ -t ' - '^endental ' cuestión d© los t ranspor i^s 
á ella y militan-fce en su apoyo y -el órgano co
operativo, sin el cual me seria literiallmen'ta 
imipoisiblo a tender á tod'o por mí mismo. 
' Ee ta veuidteiía innovacióji n o podrá signifi
car que lufctedes -tenjgan o t ro motivó que su 
modest.ia pa ra aminorar su propio - valer} 
asunto -único pa.r'.a) el ciiall recuiso su coimpe, 
teuicia y me a tengo á la grandísima estima. 

I marítiníos de mercancías. 
\ A este fiUj ha dispuesto ©1 director d« 
! Comtírcio: 
j 1." Telegraíiar á -todos los comandan-bea 

d© Mar ina d e nuestros puer tos p a r a qua 
contesten qué mimero de buqués extranjeros 
se lencuentran detenidos en las puertos tís-

M Consejo de administración, de esta 0o - . 
ciedad, en. vis ta de las ut i l idades deJ ejer-i 
cicio-dei 1915j. ha, acordado repar íá r un ai_ 
videndo act ivo de 6,25 .peeetaB p,oir acción,-
que con el distr ibuido á cuenta ©n «1 mes 
de J u l i o -iSltimo formia .un total equivaJente 
al 5 por 100 del c a p j t ^ di^gmbol'sado, l ibre 
de todo impues.to. ¡ . 

E l piago de este di-videndo quedará abier
to , desde el día<,_3 de Enero prósi jao, en las 
oficinas c a n t i á S s de este 'Banoo,?),^ las de 
sus Sucurs.ol.^ .de Barcelona, MáJaga., G r a . 
nada , Zaragoza', Sevilla, La Coruña, y V,a-
lencia, y en los s iguientes estaMeoianieaito'?: 

E n O-viedíij,'. B-aiico H e r r e r o , . 
E n Gijón, Banco d© Gi-jón. • -
jEn Santaíijíde.r, Banco'-- do- S a n t a n d e í y 

Ba-nco Síeroaitrfeil. , .»<»• • '-
E n Bilbao: Banco de Bilbao, Banco del 

Comercio, Banco de vViaOaya y Crédito de 
la Unión, Sfiíjiera. 

E n San Sebast ián, Banco Guipuzooano. 
E n Burgos, Banco de Burgos. 
Madrid , 18 de Diciembre de }916.— El S---

cretar io getaerail, B.a-m-ón A.-Valdés. 

eW^R, D ^ S I L ! 0 A D , RAQUiTiSMO, 
CtORSi^SSS, INAPETENCIA, tSPÍÚ. 

T^ J característica y cuyo mérito mayor consistía^ 
*& -' «n haíber surgido de abajo y no de arr iba, 

oomo prueiba d e voluntariai y no isolicitada 
adhesión a la persona y á la poílítica de us-
-faed, de elementos so.ciia.les muy valiosos. 

La decisión de us ted, por nosotros' liaoe 
tiempo deseiaidla y esperada, cambia por oodi, 
pileta la situa-oión de las. cosas y nos cWíga 
á. oonsiuil-fcairl© sobre il'a manera mejor y 'má» 
Jógica de a-tender piafra en adelan-t© «3! cum, 
plimiento do e s t a 0;hligación y á la satisfao-
oión d© las neoesidaides del partido.. 

Tres, soluciones s© nos ocurre qu© puedon 
ser adoptiadaisi: 1.* Disiollu.ción del actual Co. 
mi té Cen-tral, dando por terminada su acbuai-
ción. 2.* Que continúe ese organismo sUis. t a 
reas, sin altersteión algama en su orgamizia-
c}ón n i en su régimen de -vida*. 3.* Consti
tuir lo pa ra en adelante oon personalidadea 
áéi par t ido conservador adictias á la poJítica 
db ufi-ted y q.uo h/uibierao, pasado por 3<» Con
sejos d e l a Corona ó tuvieran, por otretsi t í 
tulos, mási ©levada significaciión que nosL 
otrws. 

Unánimemente hemcB opinialdo que no nos 
correispon.día la opción e n t r e Ibs dos opuesto» 
términos representadas por !a^. dos soluciones 
primeramente apiuntadas. 

Sintiéndonos inferiores á la función que, 
sólo in ter inamente , desempteñe^os. v orfe-

f 

15! 
Proferida p&r cuantov la t^moeen. 

COMPLETO EQUIP'^ PARA OFICINAS 
Compuesto de los 28 sigui'-;nt.'s sellos de caucho, montados 

y clasificados, con su cor'e-pondiente estuche de madera. 

pañoles. Una vez sabido esto, se ©ntalblaná 

Ción en que tengo á sus personas y sus seo-- { ^% <^ortuna gestión diplomática pa ra poder 

vicias. Es ta va. morm-^Ja por las nuevas c i r . ¡ ^ ^ ^ " ' ^ ^ ^ * f ^^"ff^- , ' , ^ 
<,u.nstancias y .cuidaremos d© mantener la ' ^•\ Q™, ''\ ^'''^^^ g^^^>-*l. ^ \ Adu.^naa 
continuidad én la adaptaSción: I J «^ j f « ^ ^% ««^«^^í comercial dea .Mnus-

Ma^s., t o y poi- hoy, nw hallo razón para va- [ *«^"« <3e Estado faciliten una re lacoj^ da 
riar el este(dto d e M s a s ; sería, anticipado to i ^ « mercajicías que en ©I extranjero j r-^n 
n.,^ ".«, -hyc.^.^ ^ T,^ tPT,drí, el ^yi^^ 'dA dostiuo a E&paña s© encu.entrau detenidas, y 

los españoles qu© es-fcán en el mismo estado 
hasta, que se les facili.t© la espor tac ión; y 

8." Oomvoicar á una reuni<5n, que -fcendi-á 
lugar (pasado mañana , mar tes , á las cuat ro 
d e l a ta-rde, en el Ministerio de Fomento , 
á todos 'los represtíntantes de la» Coanpañíaa 
naivieras. 

Luego manifestó ©1 Sr . Sala á los repreeeai-
t an t e s de la Pr©nsa que mañana, lun©s, oe-
fobrará una conferencia con la J u n t a de la 
Exposición del Panamá, y que el "día 21 «0 
inaugurará dicha Ebcposición, s^gún decreto 
del presidente d© aquella BepúWica. 

Terminó _ diciendo e l director de Comeroio 
que Toe ministros de Estado y Hacien'da re -

qu© se -tr.aza.se, y n o tendr ía el carácter 'd©-
finitin'o qu© convendrá, en llb qu© se orden» 
*al miod'if Loar el espontáneo 'y ibenemérita «r- i 
ganismo actuial, . . j 

E n la® próximif'lsi ©leocionas g©jiera<les pro- f 
curaré yo, arrimiando ©1 hombro, Ueviaír ©n-; 
pemsona íá dirección de k. eísmpiaña qu© 1K^- f 
gan lo« adictos á nues t ra poHtica; si me • 
anegifíPe el t rabajo, qu© no pued'© ser único ; 
paora mí, huigcaría á la medida de ¡¡las- njocasí- ' 
da.dee a lgún auxilio. Mientriap tanrto, ese Co- ', 
mité , llejoiSi é^ resulttar innecesariq, t iene ,' 
pcasión en que redoblar y- a-un decuplar , si ', 
pudiere, el ejercicio, n,ativo'que 1© es propio, f 

Ahora más que an-fces ha luigar á las. estí- | 
mulos perra decidir á la acci-ón paKtica "" 
maisa grande de españoles quie simpatizan, 
buscan, propenden, etc . , sin acal)ar d e orga-
nias|T una acción positiva, á qu© .unas etec-
eiones generales convidan. E s propaganda é 
inoentiivo qu© yo no d©bo hacer on las ¡pro-
senies. cirounistancias. Ya les -tengo dioho á 
ustedes, bien lo sabían por sí mismo, qu© 
mi individual posición en la po''ítica resulta 
miás .((¡eomplej a » que l a d e us tedes ; que ust^d-'s, 
con -tndo el desembarazo de siu único Cbj©-
tivo, dciben proseguir la labor que tpjii patri'Ó-
t ioamrnte acometieron y -tan biriilantem.6n-t& 
hicieron hasta aq.uf. 

La.<a circunistancijjs nos darán el aviso par,a 
la oportunidad de la innovación. 

Me inalino á pensar que la.s aetraalee tsp 
vez recomienden la oontinuaición del .«.statu 
quO)!|, tamíbién den t ro de la coieotividad á cuyo 
f ren te es tán us tedes ; y si no f u ^ e esto, por 
ouia.lq^iier motivo, lo mási práctico y ifj'josno-
dado al sentir común en ella, .obnfío qu© cual-
qiuiíera cosa que se necesitas© -para man-tener 
'lai genera! satisfacción y cohesión, se eíeo. 
tu ara en ejemiplar cóncoirdia y oon el sello 
de alteza y abnegación que dtebemosi poner 
f-n iofla. nues t ra conducta 

ÍMuy cordialimente les saJluda su amigo, 
A. Maura.—^17 Dieáe-tobre 916.» 

PRESIDENCIA 
Ttoma de posesli^. 

E l mactes , el conde dte Bamanonies dairii 
posesión d© la presidencia del Ckmsejo de 
Bs-tado ai Sr. Cobián. 

V i s i t a . 

Ayer mañana eetu-vieron á visi tar a l con. 
d© de HooMínoncis S. B . eí Oa«íenaif Prinuu. 
do, 8«Hn!paiñad)o del Sr. Obispo dte Solsona. 

Taanibién redbió ^ preBÍde¡n*e fflai nsi-isai 
©fioiail deí Tribunal db Ouemitas en pleno. 

Viaje d&l pr^ ide i i t e . 

El conde de Romanones salió anoche 
para San.t¡a O M H de M'U^ela, donde es-fcará 
«Upompañamdo ai Bey lia¡s.-ta et mal tas . 

GOBERNACIÓN 

I sol(yeTÍa.n acerca de la petición de 400 ton©-
' l'adas de semilla de remolacha qu© España 
• había híteho á Alemania y que s^ encuen-
' trian detenidas en el' puer to de Aimsiterdaim, 
\ por exiígirs© 260 peeetas de flet© por cada 
' tonoíada. -
í Eete asunto—añadió—©s importantí.sitno. 
\ porque de él d&p6n<i© la industria azucarertt. 

NOTAS SUELTAS 

Mucho se habló ayer t a rde en los Ciri-, , 

'C-'pi,ido. 
impresos. 
Suplic,-ido. 
Rícibidr..* 
Pacjado. 
Nulo. 

ÁTchiv.'i. 
Carpeta rt." 
Cuanta n.o 

Entrad''. 
Saltdn. 
Revis.Tf̂ o 
Sin gnshv5, 
Cóhfo-:ue. 
A i a o - '••'-', 
Cnridií- on-il. 
Aseg'jr->'1(}, 
Entféa"!?!í'é?. 
Cerliíirriio. 

r̂eelo í%\ epips coiipleto; 
(No se sirven sueltos). — .*,f̂ regad i,?o para 
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Porte pagado. 
Porte debido. 
•Valor en cuenta. 
Muestras sin valor. 
Cargado en cuenta. 
Abonad.'^ en cuenta. 
•Valores declarados. 
Carpeta n." 
Recibida.... 
Contestado 

pesetas, 
envío por ferrocarril. 

!S, II üiirl. 

Ei seilor duque de Atmodóvar del \ 'al l9 
d:ó t J v n ' a á los pei-iodistas esta midiug^da 
lie los tc 'egrainaa recibidos d'e los sruberna, 
dores de Córdoba y Ciudad HoaJl, noticiando 
el paso de Su Maijestad por sus respeetrvaa 
provincias. 

Dijo también qu© ol gobernador d e Avila 
paa-ticipa-ba que el temporal d© nievo em 
aquella pro^'jnciía/ era crudísimo, haibiendb 
aülcanzado en algunas calles «1 es-pesor do 
la, nieve un met ro do a l tura . Lai óanretera 
de OebroTos á la estación de Navalperal ha; 
quedado iiiterceptadaí, y varias carroB están 
sepultados bajo Sá, nieve. 

El gobernador do Sevill.-]j camunica qu* 
par te d«l comercio ha pot-mA.necido fjbieirt'o; 
y ei de Murcia, que en La» Unión un perfo 
hidrófobo mordió á oobe 'pcirvona», qu© liaa 
pa=,ado al hospitall .pqi-a ÍMT ob^.M-radas, eo. 
meíiíjjdolss el tra.taro¡©nto antirrábico' opor, 
t imo, , [ 

HACIENDA 
aSanfo Garvey, 
después de rp-

Ckia-iet, quien fue á 
reitcr'-^-V l.-is 'er-'c-'r''. por «-1 c.frej'mieato 
d'il Gobl<^r-ao dol Banoo, «Ut) no fué ac-p_ 
tad-^, maoife&tó á los pcriod-'stps que ayer 
ja'süana, 3e.=i|i«ohaado con <á director ge-

PA ttiiriistro de I 
1.' \iíi'ua dol 

adcT.da, 

I loa donde se miente d e política, del viaje 
I de'l Rey á San ta -Oi-uz de Miíi. 'la, aaticipaii-
I do el' término de la cacería de Doñana y do 
i la ida al mismo .punto del señor conde da 
I Eomanones, que salió ayer nodhe de Ma-
i drid para conferenciar con el monarca. 
I Como él .conde piensa pe rmaneoeren San-
l t a Cruz d© Múdela hasta ©1 martes , las gen^ 

tes se p regun tan : ¿ Qué e» lo qu© ocurre ? 
¿ A qué ivieii© ese viaje del conde d-e Ro
manones .P ¿Ocurre aligo re^lacionado oon l'a 
poiítioa exterior, ó bien tropieza el Gobier
no con dificultades de orden interior P 

Algunos aseguraban que el viaj.e á San ta 
fk-az d e Múdela sería de mudho dntieréfei 
p a r a a lgún curioso reportero, quo q-oÍBá sa 
encontrase con alguna, .sorpresa. 

Los regionais tas y mauris tas . 
E n eí saíón d© conferencias del Conigr©-

s« fueron muy comentados -telegramas re
cibidos de Barodona, qu© hablaban de unión 
circunstancial de mauris tas y' rogionaíistas. 

Nosotros fo único que sabemos sobre este 
particular es qu© el día que mardhó á Bar
celona ©í Sr. Cambó fué llamado por el se
ñor M a u r a á su domicilio, donde ambos pe r . 
eiínajes oefebraron u n a conferencia, que du ró 
cerca de hora y cuarto. 

Conferencia interesante. 
Lo es , sin duda, la que ayer mañana oe-

febraron en el Ministerio de la Guerra, oon. 
©J igene'ral Jordana , los señoreg cono©' <Je 
Romanones, Villanuova y .geoieral Liique. Uno 
de los extremos más im.portan-bss t ra tadoa 
en l'a conferencia es el relativo á ía .sit-iia. 
ción d© nuest ro ejército en África, r'^^jeo 

I del Gobierno es reducir en lo po^ib'-.3 Xo-i 
oontingeín-tes d e nuestí-as tropa® ei: ia zona 
de influencia, dando mayor inipurso á la ao-
eión civil. 

LaíS jufeiiaoítfites. 
Se asegura que ej Sr . Urzáia piensa 'adop-

Itar alguna medida contra los quo «e jubi-
J'au por inutiKdad física. ;• luego «e dedicaa 
á menesteres qu© no denotan ¡preeiflamenté 
lesa inutilidiad. 

Se ha acordado l'a modificación siíguieaíte 
en Is lisia, de gob©riadores civiles: 

D. Victoriano Balle6tero.s e« t ras ladado 
del Gobierno de Badajoz al' d© Le^ín; «5 
do León, D . Emiíil) líípesón, pasa á Tífruel, 
y ol de Lugo, D . Modesto Sáncliea Ort ia , 
á Oviedo. 

Pa ra Badajoz ha sido deiign^ido eí gober-
;nador eí'ecíto de Teruel, D. Agustín d© 
LlfDOS. 

5>"'^»«*~ít>-*«S><í>-<S!'-<8.»<S> 
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REFORMAS 
EN CORREOS 

G -— 

GIRO POSTAL CON EGIPTO 
Y CHILE 

I.AS COMÜNICAOIONEg Y LA GUERRA-

La Dirección de Coanunioaaiones áe Es-
paáia^ ¡puesta d© acuerdo con las Direccicaies 
generales de Ohile y Bgipí», h^, o.oii<jerta(lo 
H Convenio p a r a que. á p a r t i r d e la fewha 
de 1.° de Enero del «ño próximo quade 
establecido el cambio d© giros eiutre Eapa« 
ñ a y ios referidas países bajo laa, oondicio-
ms mgxáieñie»: 

Oiro con E g i p t o : í8e"a'ditaferán por co
r reo y po í telégrafo parrai toid& líts 'oficinas 
d© Córreos d é ' d i o l K j p a í s ' p o r 41 l í m i t e ' m g . 
ximo de 1.000 pesetas en cada giro, siéa-
ño la riiomóda t ipo el í r anco oro, eqnivalén-
l e á La peééta oro. 

©iro con Chile: S© a d m i t i r á n los giros 
iíolaineinte por co r reo ' y p a r a l a s ofliíiiias 
d i i lenas ¿•íitolízkEsdas' 'eBjpeoJfeíñiente p a r a 
®s*e servicio, ' siendo •ff 'Minité máximo "de 
cada giro al ide • 1:009 iJAeéas (350 pesos 
oro) , BÍenido l a ' équÍTPaleñciá'; d e n a peso 
igual á 1.891 milésimas d« peseta; y la de 
y , peseta. 6? centavos aro. 

* * * 
# e previene coan^ «mpliación á las ges-

^omea {pealiasdas ' «o. ^ Ules de., Oc tubre , j í l--
KsHio, I p á r ^ eoiaócSmiento .dei píilblloo,. que 
«onsultadifc l^ Adanimástriaiciéai fíp&ncpaa 
ftoerc» de ia» dj«poa<jíone« que l a censura 
mi l i t a r h a y a adoptado oon respeicito á la de-
i^olución á los remitewbes SÁ los objetos de-
Eenidos 55 confiscados, mainiflesta que por 
tí momento no le es posible informar .ajedr
ea d e las resoluciones que hayan d e apli
ca r le 4 iiofi^sí* objetos, y ' q u e , en todo caso, 
considera evidente su irresponsabilidad por 
aqilellaiB cuyo t r áns i t o por FrAnciaJ teStá 
prohibido. 

La Adminisffcraicáóm francas* ínaniaestB. que 
h a «ido aiutorizadia , p8(rai recibir y expedir 
con franquicia s u corr-eisponidencia á l as s i
guientes oficinas de infoitnaioióni reiaitivia -á 
&» priisioneroB dfe guerra . 

1. Seotion di©s' prisionniens de guenr« d!e 
SPipíífice diépartaimeiütal de la Seine. 

(La correspomidoncia eigpedidia en frfnqrf-
ri,B( por esita Oficina dei^e eis+ar rwest ida. de 
u n ^ellol ó miembréto con la mención: eOffice 
dlépartaanentaB, sieotion d l ^ prisonnáerdS d'e 
gúerre.!».) 

2. Bureau. dte renseignemeat® aiui; lies pirf-
pounier® d^ guerre constitiué á l'Amubajssaidie 
di^s E t a t a Ünig. á Par í s . 

La «jonei^ondienicáa proced^ntfi d e es ta 
wftoina debe ^ t a r provista, de tpn sello ó 
jneanb.r^t^ con la mencióii : 

(cAañbasade idea E^aAs' ü n i s . Bureau 'de 
tenseignements sur les prisonniers d e gue , 
t re .» 

uaosAs 
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CLASES PASIVAS 

D Í A S D E PAGO 
• Los individuos d e las Olases pasiviae que 
t ienen coosigniado ©1 pago d e sus haberos 
en. l a Pa.gad'uría de la Direcoióni pueden 
presentarse á percibir la. mensualiíSad' co
r r i en te , deed© las dos á las cinco d e la ta r 
de, en los días y por el orden que á comti-
¡nuajcióni m ©sípreisaii: 

Día 19.—^Cruoes (de las diez á las doce 
da la n íañana) . 

Día 20.—M<mfepío Mil i tar , día l a N á la 
R. í dem Civil, de jEia A á 1» C. Sargemtoe. 
Pliama mayor de t ropa . Cesantes. Exceden
tes. Remunera tor ias . . Secuestros y cabos. 

Día 21.—Montepío Mil i tar , de lá S. á la • 
Z. í d e m Civil', de. la D á la. O- SoMiados. 

Díí, 22.—Montepío Mil i tar , de la A á la 
C. í dem Civil, de la H a la M. Oofonieaes. 
Ten]ie.nites ootroneifes. Comamdantes. 

Día 28;—Montepío Militlar, de te D á 
la. G- ídem Civil, de la N á la Z. PS'ana 
mayor de jefes. Oapitian.ea. 

Días 24 y 26.^—^Altas. Ex t ran je ro . Su-
pervivenicias sim distinción. 

Día 3 d e Enero d e 1916.—Retemciones. 

EL '%El]<^A VICTORIA" 
CÁDIZ 18 

Procedente, d«í. P i a i ^ ha llegado hoy á 
este .puefto, sjíi n o v e d ^ , el vapor de la 
Compañía Trasa t lánt ica «Reina Victoria 
Eugenia,». 

Estadística de mortalidad 
La mortaJidlad en Madr id en el pasado 

mes de Noviembre ha aido la Biguíente: 
, Fiebre tifoidiea. ( t i fas ajbdoíininail'), 13 ; t i 

fus exanteimá'tioo, 1 ; virueíla., 22 ; .sarampión, 
9 ; cfinquet íatíie, 5 ; dáfteria y criip, 15; grip-
p.©, 9 ; tuberculoais puJtoonar, 122; tuber
culosis d e Bas metuLaigea., 10; oteas tuberou-
Sosi®, 34 ; cáncer y otiros tumores mtu'ígnois, 
6 5 ; meningi t is «impfe, 54 ; congestión, he-
anorraigia, rebíEandeoimientoi .cerebral, 60; en
fermedades orgánicas d'e);) corazdh, 80 ; ¡brom-
quitiis aguda, 105; bronquitis crónsoa, 37 ; 
piíeumonía, 89 ; ota-as enfermediadee dtett lajia.-
r a t o res'piratorioi, 118; ^eooionias da! estó-
Inagoi (menos cáncer) , 14; diiarrea, en mjeno-
re« d© doB años, 34; apeoodici'tia y tiflitis, 1 ; 
b e m i a s , obotrucciaHea int^atinaltes', 1 8 ; «á-
rrosLs del hígwdo, 14; nefrifis y inal d'e 
Briglit , 38 • tuimoires no cancierosoia, 6 ; septi
cemia puerperal',' fit-bre, peritonátis y fleibitiB 
pueaiperaíl', 3 ; oti-o,s aociden'fes puapperafee, S; 
deb.iltildad conigénite y vi^cios d e oooifoipma-
bión, ,44; dehiili5i«3t s'snil, 3 3 ; muerto» vio
lentas , 1 3 ; o t ras eoiBerm-edades, 2 3 1 ; enfer-
in>edia.dss dosconocidas ó malI'decKitidas, 7. 

To ta l : 1.234. 
La morta.|idaid', en general, ha. sido inferior 

aa promedio corresponidiente á es te mas d.8 
-9ofi ú4tinio® cinco añoai. 

BOLSA D E M A D R I D - - . 

4 0/0 INTERIOR 

Setio F, ¿s 50.C00 ptas. nrals. 
» E, de 25.000 » » 
> D. de 12.500 » » 
> C, de 5.000 » » 
> B, de 2.5Ó0 X ' » 

'» A, d« 500 » » 
> G y H. de 100 y 200.;'.... 

i 4 0 /0 PERPETUO EXTERIOR 

Seria F, de 24.000 ptas. nmls. 
i E, de 12.000 » » 
» D. t k 6.000 » »' 
» C, d e 4.000 í s 
X B, da 2.C00 í s 
» A, de • 1.Q00 » » 
> G y H. ds 100 y 200.... 

~ . 4 O/O AMORTIZABLE 

Serie E, de 25.000 ptas. nmls. 
» D, de 12.^00 » »-., 
» C, de 5.000 » » 
» B, die 2.500 » í 
» A, 4e 5i80 » J> 

5 0/0 Aiao^ZABLK 
Serie F, de $OJm ptas. nmls. 

» E. <ib 25.000 * - » 
> b , die 12.500 » >• 
» C, de -iOOO » » 
> B. da 2.500 » » 
» Á, do 500 » » 

OBLIGACIONES DEL TESORO DE 
I.» DE jUUO DE 1915 

Al 4,50 OjO á do3 ttñot. 
Seiie A, números 1 i 37.790, de 

Soríe B, números í á 45.869, do 

Al 4,75 % á cinco añoa. 
Señe A, números 1 á 59.131, de 

Serie B, números 1 á 48.597, de 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptas. núros. I á 433.700 4 0/0 
100 ptas. núms. 1 á 4.300 4 0/0 
500 ptas. núm*. 1 á 31.000 5 0/0 

OBLIGACIONES 

F. C. de Valladolid á Ariza 5 0/0 
S. E. del Mediodía 5 0/0 
Electricidad de Ghamborí 5 0/0 
S. G. Azucarera España 4 0/0... 
Unión Aloohcieía Española' 5 0/0 

ACCIONES 

Ideim Hipotecario dn Elspaña 

ídem Españeil Río de la Plata... 
Compañía Anendt.* de Tabacos. 
S. G. Azucarera España. Prftes. 

Id'em Altos Hornos de Bilbao... 

ídem Española ds Explo^vos 
F. C. de M. Z. A 
F. C. del Norte 

AYUNTAMIENTO DE MADRID ^ 

f¡£i.e:=n:c-

112b 

71 5e 
'72 a-
7-10. 
7 i i'O 
7-4 OU 
7400 
74 35 

77 8:.i 
79 25 
74 00 
7926 
7925 
79 7i> 
79 0C; 
7 9 9 

8600 
86 25 

. 8 8 76 
í » 7 5 
86 ?5 
86 75 

92í'f 
91-80 
922$') 
92 9.,.-
8* .̂75 
94 0, 

•9326 

10160 

5010 , 

• 01 65 

9150 
9226 

10040 

9910 
,3800 
6900 
73 2S 
9650 

45400 
115 (X:.-
200 00 

940<; 
94 00 
85 m} 

25900 

á"3'no 
5 7 5 0 
18 00 

334 00 
7000 
83 CO 
00 Oí» 

25400 
361 00 
Sé450 

7650 
83 00 
92 bí-
9;{ Oii 
8S50 
9 ) 00 

ít:na 

71 60 
7 I $ J 
72 i 0 
74 35 
74 50 
74 50 
74 00 
OJ.O 

79 25 
7930 
rtOt'O 
8 0 7 5 
S:) 76 
80 75 
00 00 
CQOO 

8600 
00 00 
00 Ol* 
8o "50 
.^700 
00 0© 

9230 
92 35 
82 40 
9 8 2 5 
932» 
94 2S 
0 0 0 0 

o:ooo 

101 60 

10165 

10160 

9175 
0 0 ( 0 

100 40 

00 00 
0900 
00 00 
00 00 
00 00 

000 00 
000 00 
000 Oí! 
000 00 

00 00 
8S0® 

25600 
000 50 

58 OO 
18 50 

000 00 
7200 
00 00 

000 CO 
000 00 
000 00 
000 00 

fXiOO 
00 o*"-
oao> 
00 00 
f» OM 
0000 

-—~o-
.S.ANTORAL Y CULTOS 

, CAMBIOS SOBRE PLAZAS EXTRANJERAS 
Fraoiooa s/ P»f&, cheque, &1,00. 
Libras s/ Londres, di»c[i», 25,08. 

, . ~ " ^ i ^ p i ü . i i 

ESPECTÁCULOS 
LOS BE HOY 

E S P A 5 r O L . _ A tas diez (popular) , El 
roble de la Ja rosa y Chiqui ta y boni ta . 

A las cua t ro y m^dia, E(l roble de la Ja-" 
rrosia, y Chiqui ta y boni ta . 

IiABA.—A la s . «uiatro y me,d5ia (doble). 
Fan tasmas (dos actos).—^A la» seis y anedia 
(doble espíxáail), El amo (tres actos).—-A las 
diea y m.'edia (doble especial), ílamtaamais 
(dbs actos) y Una buena vara . 

ZARZIJEÍÍ^t A laa cua t ro . La, gar ra .— 
A 1-is sais y media. L a Bosario.—^A las .diez 
y media, La Rosario. 

CEKVAN,TBS.—Compañía Simó-Raso.— 
A las cua t ro y media., (funciófn en t e ra ) . El 
Pa ja r i to (dos ractos) y Tramp.» y ca r t án 
(dos actos y var ías ¡pelíoulais) Â ías diez 
y media (doble), Oamiinjo adelante (dos ac
tos). , ' • 

INFANTA IS-AlBEL.—A ' 1 M cua t ro , M 
oairdenal A üas seis y cua^io . El g r a n ta
caño.—^A .las diiez y cuar to , E£ cardenal . 

PillCE.—^Á las cua t ro y medie, El Cris
t o de 1% Vega y G-ana-rs© l a moaa. Â ilais 
diez y ciiarto'. El idilio de Bedtrín. ' 

APOLO.—A las cuiait.To-(doble.), . ¡ H i j o deJ 
SpL! ( t res aotos, once cuadros).—A .¡lias seis 
y cuia,rt-o (e&peoifd)., Mar i ixa (dos actas)-.— 
A ll'Js. Ms'Z'j c u a r t o .(sepeijla),- E l nido- del 
priaoipail.—-A las ompe y t res cujartos (sen
cilla),. J)iajiia. oazadoica, 6 Peaia -da mue.rte 
al lamgír. ' rt 
' lOOMICO.—A lae c u a t r o , / i d e a l Recuelo, 
Isidirín, ó Lag cuarenta y nueve provinioias 
y La real ganlai.—A Rtas seis y cuar to (espe
cial). La casa .de QmráB (dos actos) y E l 
gusano de luz (reformada).'.—A' l as diez y 
cuar to , ¡ Eolie usted ee.ñoms! (ref ormaidla) 
y La casa ñe Quirós (dos aotos). 

ESLAVA.—A lae cua t ro y ouiaito (doble, 
t res actos), La eeñ'orita Capricho.^-A las 
seas y media (doble, t r e s actos); E l capri
cho de las dam,as.—^A las diez y. media (do-
hte, t res actos). El ca-pricho d e las damas . 

PAEA HOl ; 

DSA 19 Do-mifigo IV de Advisfito. 
Sap-tos Nemesio, Darío, Segundo y Pablo, 

má r t i r e s ; Sanios Gregorio y Delfín, Obispos 
y oonfesoreis; Santas Maiura y Tea, már t i , 
ras , y S a n t o TaJusta. 

La Misa y Oficio divino son die illa, Domí. 
nica, con i-ito semidobñe .dé segunda clase y 
color morado. 

Itdaraeióni Mocíurna.—Beato Juain de B i . 
•feera. 

Qmi9 áa María.—Nmestra Señora dei Buen 
Suceso, en au ig l e s i a ; -de 31a Visitación, en 
Ubis dos Moniaatariois ó en San-ta Bárbara, y 
del Puea^to, en sm igleisia. 

©uarenita •HoraS.—PaiToqiuia d e Sam M a r . 
tín. 

Samía Iglesia CaíedraL—Misa cen/ventoai! 
á las n-ueve y m.ed'ia, predicajido efl! señor 
magistrail. 

,0'ai>i|ia RcíaH.—A das once, Misa msaym, 
predicanidio eil Sr . Zaragüeta . • " 

£iM!ar;)aQÍén'.—A laa diez. Misa oattitada, 
predicapdo eOl Sr . Lqj»z Aaaya. 
; .Parroc(U¡|as.—Ideim id., oon expUcadón á'áL 

Sapito Evangelio. , í •. ~ 
Gapíl.to ^ l Áw« Mari«(—^A -iJas -(mee, Misal, 

Rosar io y oomidla reglamentariíai á 72 hxmi, 
bres pobmep;. »,]l3JS4áii<3S y media,de.lia-tlarde 
cont inua 3a Novena,' á fe. Experatadón dfe 
Nues t ra péñora , predicíando e i Sr . Bene
dicto. 

Igtesía *e.:§aaí l^aíMOi.—A % • sei», «JeL 3^ 
ta^dé) Ejesrelcios-'die desagnajvio'die l á P í a Aíád-, 
elación de Adoración perpe tua á l a Santísima 
It ínidad' , predicando el P . Aifooiso deOl San , 
tísimo Sacremento (Trini tar io) . 

I^b^ia cSal SaiCv^ador y San Lui^ Gonza. 
^.—^A las eeis d e la, -tarid©, Exposición, Ro_ 
siajrio y Reserva. 

i s t e i a cffii Sagrado Corazón y S ^ Fr»n. 
ciscé cte Borja.—A Olas e-iete. Misa de Coramí, 
nión para! lias Hijiais die Mar ía de las Bscueilla* 
Dominioalesi; é kis lodho, ídem para Üa Con. 
gregacióni^Josefinai; á lias'oHc© y media, «Leo. 
.don Safara»; á las seis áh la •tarde, Manifieisto 
•y sermón por e l I". Goñi. 

Igtesia'iPumtificia. _ A las ooho, Misa de 
Oomunión generaüi por d'oisi arehicofnades d i . 
fun.-fcos; á lais di ico y media, Jos Jjjerddos', ' 
predicjaudo ef P . Oap,vo. 

.Parrpquía di» San úinés.—Termina Ha No., 
vena á Ñuestrai Señora die iios I^amedlos. 
,A ía|s' ooho. Misa di© Com-nnión genera l ; & 
la» diez, l a mayor, con S. D. M. Manifiesito, 
predicando el! ÍP. G a r d a die fe. Crutei; á ¡Has 
'dlico "de hi,¡ -fcardb predicará ©I P . Laguna , 
Ileiserva y Procesión óon.- la Santísima Virgen. 

PaiiToqwiai «He San A n d r é s . — ^ lasi oc to , 
Mis,a dfe Comrunión pia|ra Sa Oqngregadón, db 
Nuésitira Señora dd! Carmen; á laia ciniOo de 
íla tardle, los E j e r d d o s , predioandto' ©i señor 
Gallego. 

Piarnítmiai cte Sara Lorenzi».—A' l a s , odho, 
MHisa d© Comunión p a r a la Congrcgadóni ' 'Jo. 
isefina • á las cinco d© la tard© <X)-ntiniSia) l á 
Novena á Nues t ra Señora d© la O. 

ParmjiUiai de San Martín (Cuarenta. Ho, 
rae)'.—Cb-ntinúa í a NeveíDra á -Santa L-uicía. 
A 'im ocho, Expoeidón de S. D . M . ; á !la|s 
d'iez. Misa mayor, «y por la t a rde , á l as d n . 
oo, predicará ©1 S];. Vázquez Camjairiíísa, Ben , 
d idón y Reserva. 

Parr iSíuia ' i te s a n Lsiis.—^Continúa l a N o , 
veniaj á Niuestra Señora de la O, predioa'nido 
el' P . Busquet . 

Parretsuia cte Santiago.—^A las diez, Misa 
y Duodena á San José . 

ReHgiosas Góngoras,—.A las siete y media. 
Misa d© Comunidad, con Manifiosto d e S-u 
Divina Majes-tadl y Bendición;- á lasi nracive 
y media. Misal .ooral y ex,plioación doctrina!! 
por ©1 Beñor rector . 

Rofigio^a ServiíaS.—A la® odio. Misa «Ja 
Comunión para la P ía Unión de Nueistn^ Sé . 
ñora d e los Dolores; á 'las dmco d e Oia -taír» 
de, loiSJ Ejerdcioe, con p lá t ica . 

émtvi&no ú&l Perpstu© Socorro . — í d e m 
íd âmi para lia ArdMoofradía del Perpe tuo So, 
«jorro; por la t a rde , á las- d n c o , Rosiario y 
siprmón, que predicará e L P . Gcmzález. 

Santukrio dial Corazón die María.—Eunción 
á San José di© la Montaña á Ifefs d n c o de la 
t a rde , predi-oando el P . Gómez. 

Pste pM\m se }úM m tmm deMica.) 

Academias y Sociedades 
Unión de abonaidoa y aifinionades á t<»ros. 

Con este t í tu lo se h a consti tuido en Ma
drid una Sociedad p a r a defender sus dere . 
ohos contra- las imposidones á que p u d i e . 
r a dar lugar la ac t i tud de ganaderos , -to
reros y Empresas . 

E n l a p r imera reimióm dicha Sociedad 
íuprobó BUS estatTitps y reglaanento. 
- ' Cámara oficial dls Jia PnopiedEad Urbana, 

.Pariaj la .próxima renovadón de l a Juniba 
directiva dé ©s-ta entidad, y previa 31a aoep-fca. 
ci.ó,a db las personas designadas panal odupar 
los cargos vacantes. Be h a formado la s i . 
guíente oan^fidatuna: 

.Presidente, señor conde db Moral do Oa." 
l a t r ava ; vicepresidente, D . Jo sé Manuel P e . 
dregal ; contador, D . Félix P e r e d a ; ardi ivero-
biJbKotftcario, D . Pidiel Pérez Mínguez ; .secre. 

' tis^rio general, D. An-tonio San ia Cruz. 
' Vacaifes: señor marquéei d e Alaaso M a r t í . 

n©z, don Eéraando Snáreta de Tangil, señor 
cande d© Artaaa, D . Cesáreo Iradier , eefio*' 
oomdei de damazo , señor marquósi viudo do 
Mjonidéjaír y eieñor conde d e Lascoiti . 
—. i c -

SECCIÓN DE CARIDAP 
P a r a la familia de un- cesante del' Ouer, 

po de VigUanda, d© que nos ocuipábaanos 
©4 €Ís-fca isectíón bajó ©1 n-úmero 50, hemos 
redb ido de ¡«Una s-ueoriptora d e E L DSBATB», 
cinco ¡pesetas. 

F A B R I C A D E T E J I D O S D E S E D A Y O R N A M E N T O S 

TALLERES EXCLUSIVOS r>£_BOR- ¡ / - í r c í A 
DADOS EN ORO, SEDAS Y FIGURA O b l U L L b i A 
para T e r n o s , Casislias, Pa l ios , M a n t o s , T á n i c a s , E s i a n d a r í e s , e tcé te ra , e t cé te ra . 

URILLOI COMPAÑÍA 

i 

/ Calle® d® Luis Vives , 5, en t res i te le j y Paz» H 

;apL5íiAS BEíHOiíaR Y MEÜALÍAS BE ees 
ZZZZaragoza ÍW8 y Valencia ISÍBIZ:!; 

Tlstts> Tefi^opelos, Fs|;olines de oro, plata y sedas. i g i 
Damascos, teias para trajes corales, "Albas. Soqaeíes. V O i l 
Cálices, etc., Esealtaras y todo lo ralativo ai eulto áivlao. rzzz: I nSPAi^A 

EXPORTACIÓN A LAS AMERICAS 

ESTERAS I 
[-•AÜA COMPU.A.R BARATO i 

VSA.N ESTA CASA. PRECÍO 
F5.¡0 VERDAD. PEZ, a, LSQ'Jl-
NA A MADERA. 

rm ¿mwM- relojes Ü 
hisuieria, en casa de ULLKD. 
Su coEGiencia predomina 
en todos su actos. TALLER 
ESPECI.4.L do reparaciones 
da relojes, establecido en 
1899. 38. HOKTAbEZA, 58 

MSK.II DE PK-LíSlMB 

j . oBisisiy 
áaunelos; Píaia deih-ttiínte," S. 

. I na so ios ea. gmtetai', 
s s q f i e i a s de deímB-
aién y aa íTersa r io . 

Étililili Plllgi. 

mmmmmmít" 
EMPKSSA GENERAL 

DE ANUNQOS 
PAlayo, 6 , 1 . ' doha.-Madfidi 

LA EXCMA. SEÑORA 

Doiia Eimia monso v morales de s e n 
MARQUESA VIUDA DE SAN MIGUEL DE AGUAYO 

Ha fallecido el dia 18 de Diciembre de 1915 
Habiendo recibido los Santos Sacrameatos y !a BsüáiGióa de íi¡ S.snüuaíi. 

R. L R. 
Sn director espir i tual , î l Fi V vflr ^o^ í id i e J Aeevpdo; sijs dosei!fif.ol.-i.fjosi hi | . s, i-ii.i"!., ^ía—;.i lio Id 

Buoarnaoión, viiid,i do Htiiü 'i'> G:iiníí2||^. E'luardc?, M '.'<<\i<'' fl" S/.n '̂ i ;K;n' 1 '̂ .i A gnu- <i (- !"!.'.- tr.^); lU.ii i 
Ei ta , D. Luif, I). H.a'íiói; D. R.f iOl, t í l'hi>lo, do ín María do los Dolorpa v liora MHVI- .Ifi-i. tu: h i-..~ 7 j ^ 
poütieos, dcña Horí0!;aia flol ÁloutH (iU8 " 'fj,^ ol Ĵ -c-1 " . ;;r. D S.--Jf>*,-1 O, H'ÍÍI, i-oña. K-. a rda Alzii^fi- S; 
ray, doña Leonor v doña íJf fia Arftn'ti Kx"-'rttfí. Sr. M'^.rqaói de .-"jJ-iaina y D .Podro Alvaroz Ví'Uuu, '' 
nietos, hermanos, liormanos político^, sobriuoa, líos, p.irr.03 y demás pario-ites, ^ 

RUEGANá »us ^'m¡^-o:-i se sirvan encomendara á Dicu ¡j a.:¡S'-r ú 'a con- | | 
dacci^n del ca;iáu(^r, i¡iie fcnclr/i lugar el día 80 (^c¡ rL-i..r.¡, ó la t es da ;a farde, \ ¡ 
(Usde lu casa mortuoria, Postigo ilr ío?/ Mártir, 10 // ¡2,. 0 / ('ementeiio 'ie la " 
Sacramental de Son Isidro, por lo que recibirán fspeatd ¡Civor. 

S I d u e l o s e « í o i í p i í i e e n e l «;;,ei!»«.-«iíeii'i©. !«!«.• I^IIHS*Í;S». el C Í S C S I C . 
ís«ü wé i',-'pí4ri-<t'M #fw<|íieSsí.s= 

E a la capí la %r.iionto aa dir^n ¡Sfriü.»-̂  yor el ¡lii"», da la fi-.ada, !'.ui-.i.íitT . , lu. ñai;» dul 19 y d-l 20. 

ffi1"™^"^ni iiiMiihipiiiijiiIIlililíiiiri-Tinp«.'^-"^^mc«a>.-Tww»w!t.^pM.^-yri!>»^rf«a«Bja«««tt«gMfftKM^ ..m•í.í,xMJ:¡í^Jín!^^^l^^^íJ^,'^M•^J^íZ^^^^rs:aíMssi 

Pompas FúnebresV Casa Central, rreeiados, 20. 

LO MAS ÚTIL 
por su maféha exacta y ^árantizadíi'iís 
el reloj áncora, de plata, con pulsera de 

cuero, «Batalta», que cueî ta 

50 PE^ETA^ 
El mismo reloj pulsera, con la eg^fox-a 
liuaimojBa p o r R a d i o (se vp en la 

obscuridad sin luz), 

— Á PESETAS 60 — 
A cada reloj acompafia 

Certificado de garantía 
FÜBBICfi DE RELOJES ^ ^ ± ^ 
--̂ •-̂ '̂̂ :̂ ::-:-w;>x BE CáSíSS BOfFEL 

El 

M A P U I l í 

CaHe de Fueiicarr^, 11 "• 
Reníesas á provincias 

mejor regalo de Na¥Ída< 
ó Año • Nuevo 

para nn •¿oíior ¡i j 
aun pa ra «ixxJquit.»'. 
la lo josa ¡ijiifvjt. KÍ , , 

Inr -J a Cíiíóiica, Ofe -üi 
iOa íie 

Religiosa, y 
í.ii:iiii.lar üa 

m 

Bodega de ^éntrida " 
de J. Arellano. Vinos finos ¿^ Mesa, Jerez, Cognac las me
jores mateas. Raqcio (1680) especial para enfermos. Se sirve 
£ donúcaio.—ÍJORGE JUAN. 21. Teléfono. 186. 

EIMII I® G®vtém 
&6EHGI& j¡% mmuí> 

Especial paca anunelos 
en todcts ios periódicos 

Agencia de anuncios: J. Domínguez 
8, P l a z a .del Matute, 8.--MADRID 

Desírs dts *st» Ssesióa puitMoartmn ammoíM tinrii axúnaiii» iw i ^ # i i ^ 
risa é 30 {H^abras. Su pnoia sa d dt S oéntimof t»r na^^ira. Eti asta Sa*-
«ito tandrá sabida la Bolaa dal trabajOj que terá ghHuita para i» **• 
sf̂ Bŝ ta 6» trabaje ai iss snussoias natan lia mái da dNiz paíMbrat, paéaMa 
a&éi des pj^bfsa QI» axoscSaá da Mta númsre S aéiktinios, «iMiM̂ ra ttué IM 
mi^isa }at«n»a(ks das parsimaknMita ta yrdsa-da iHdtH^did M asta Atinit-

Ccmítra mol»̂ iík4»os, «S. 
«Í9,oiii9g lana . L& oaast, qa»i 
má» pag^. Pielajo, 63, 
iáend». 

~ D E Ñ T A D U R A S , Sb¡Z 
jas , oío, {>|a/te., Vampiro. 
Phusa, Mayor, 33, e 
Qi«dt[4 B«(irígo. 

miaaáit, arHQtaeiQa Me-
tiM^lhi. aáelwBtaa utaáe^ 
Boa, per te -o Wbfea,, itmir-

7 ««iaigr«jo>. AtquSeres 
SS & 85 ip^eeisoa. E«Btdn de 
Ba @rtiB, 68. 

APARATOS de leche-
r í a modernos á higiénieos. 
J a r r a s ordeñadoras, bote
llas, <sbe., e tc . E L MATE
R I A L AGRÍCOLA. Za-
balbido, números H y 13, 
BILBAO. 

iii .¡iJiílili 
N£CE§!Tái leAB^JS 

I I O V E N católico, Temtd. 
canco -Biñosi, 'd'aaaa, coloca.; 
oión criado, ordienianaa ó" 
Dos'a análoga. Elmbajaido, 
res-, 26, ¡principal centro . 

,(585) 

MAESTRO e.uperior d^ 
tecoiones primera y seguQ, 
da. ensoñanaaj á doonioildo. 
Razón:'Pe-layo, 36, según, 
db izquierda. (586) 

JOVEN ins-truído, íioeiu. 
ciado África, soJiofí^ oiuJ . 
qíBÍer •farabajo. ArgensoS», 
19, portaría. (D) 

BOS J O V E f í E S , sa-
biieado oostabffidiiui mear-

liOV.EN i!íe.oQsitarfo. so-
Mciia csua.iq-aier oSas® de 
-iaiabajo. L-agaurtios, 12 y 
14, cpiftto némero 3. 

" " p R A C T í B ^ N T E Modi-
«dii,a. Cirugía, baaaa eoii-
duoua, ávüsea eoi<>o»«iÓ2i. 
InfowBarÉa: Maíqués U i -
quijo, id, ba^a. 

JOVEN oati$á£)9 d% iao. 
OKHKss iSürtemátóesís ó omu 
tabifidad, Bweatos infor. 
mes. FuancaíFcal, 74, onar-
to . ( » ) 

OFRÉCESE s e ñ o r i t a 
dependienta eomjercdo, oa. 
sa formaS, educar niños ó 
Bicwiapañar señoritas. S«a 

LOS PROPIETARIOS 
católicos, m a n t o s -pstáctá-
eaoussite q u i ^ a a se¡t4o, 
s ieaipj^ q«« Beoais¿i)dn de 
maeisíros ú í>breros d«beii 
^ r j ^ r s e á la B d e a del 
5Vaba>Jo da ios Círoaloe, 
San AJidrés, 9. 

OF-REO^SC . hortietaoo, 
oajisíüo, prástioo en labo
res . Géaora , 18, bago ia-
«interda. 

OBREftff z9J>atero ofre
ce has»- -loda elasa, dp 
comp (Miaras á preoioa 
eoonéiaioos. Keeogo j e;^-
teega á damioitie d. oqi-
zado, aTÍsasida ooa jc^oa-
da 6 uoA p««ted á J a sa 
3£eddl, ealla de Bra-^o 
Murillo, aura . 28, t i ^ 
da . (A) 

' PERSONA' ' ionnd.^' i e 
contíainea, dfoiaa MDgp en 
ofí.«iiut., 8aÍM$p^ contalÁ-
Sdad. I l a z ( ^ : Tajbcma dé 
Uats D-escalzas, í, ooBrtq 
jnífceiíor. 

^ H . E D A & G O N : ^ A I L É 2 

es&tra j ea^nieer», ae 
Q£r«o6 |>aca faiabajar en 
»u casa ó é, ̂ m>i<0p. 3oi-
naj máí&oth Bspzio, 3 . 

(A) 

OFIOIALÁ con prác t i 
ca ha<M y reforma toda 
daso de sombreros de »e-
fiora y .niños. 

Se reciben encargos on 
est» Admón. (D) 

Palafox, 23. 

s Í ~ ^ F R E O E " p a r a "Z. 
eaibieaite en oficinaa ó 
casa comerciai aaxidiimió 
c-n esfío-s -trabajos. Ttema 
iaifcj-aies. Saenta Lucía, 11, 
ciian-bp. (S) 

JOVEN estradiante, s in 
«¡oui-sas, veuisdo provin-
Éa», d€sea seonétiaría pa r . 
tloiriaT 6 ittspoccióu ooío-
gio ay-HíJíiiPso oaiTcsia. 
l^iencaiTal, ^ , portej'ía. 

PnOFESOR de primera 
y s f ^ u u k i «oseñanza, ae-
pa-tw-do por causa de la 
ffMtrrf., desea leooiones 6 
trad-aocsonras. Auge! J a -
don. AfoaJá, 187, sogEmdo 
ÍE-q-uierda, 

COSTURERA, saJbieado 
mo-dista, ofréoesse á domi
cilio. Bnonómioa. Moraría , 
S2, cu-R-r-to. 

SEÍÍORITA de compa
ñía ofreces» bucma ca^ia. 
Sabe piano. Olivar, 6. 

SEÑORA bu«Uos ínfor-
mieis se ofree« «ouj^igj^ia 6 
áat^ecíán. en casa ^ t 8 l i -
oa. C!o»tan4Ua í>esam{>6na-
dos, 3, bajo derecfial 

SACERDOTE giMuaiJo, 

leiocd<]<BiSis de pt^pieera y seu, 
gunda e n s ^ a ^ e a á. (}oim. 
QÜio. IhihEi^: Vñrugl^e, -7, 

UNA JOVEN f o m i ^ da . 
S3® ootocaorsi^ ifua^fifk aí_ 
t<fl¡oa,. Ajmdrós Bciupégoi, 10, 
si.? i¿iuierdia. " '(06Í) 

pi-.r el K. *». JUAN jVtlíí, !i'-. ¡-. O. nipsñía, do J t sú s . Obra 
1 iipoicariiliíM.'i'.úi.ií-,.. >!)! fu s;t>n(-r<í ¿' que, ac!;ün osi-ribe 
("I ilojto!' Sar:ii- .y Sa.ivaiiv eu la .jítovista Ji'opnln.r», 
«("-... (>i niÍK í wrr;hj-.-Po Brsa^íil cié (loetrína uuti'.lica. 
íii 'i ' i ' ii fl ) Mni • -«n.o que' to iia |,ubliC(,!iO tal vpi; en 
I uí-atro-sU o...> íBi',:, IJUÍJIÍH'». J!ai.uíi.i!f8 ^s'-.e trab.ijo— 
dií-o 1,, nibiéíi rtH i'oetcf S,.r!iá—Siiraa tcológicsa y filo
sófica (li 1 :-.iis,,°;ro, qua honra cjortamfatite .puestra rno-
dorna í'.pDlogtaioa español», y la hará, f í r con honra y 
provecho 011 todo.s ios países del mundo.» 

Tro» tomoa en 4.°—24 pesetas fn nUt ioa y 30 Injosa-
mer ío iv.jcnadi.rnado. 
Mi|« S0 SStenei; €asss ls . M&li&v ^ I>£lsFei<@, 
PéJsfl^el'O» Baroelossi», essSl0 ñ&í Pina, múi^ 

CAÍA L. DÍEZ~GiLLO^"^^¿ 
rno sus-inoosaparabJes ühocoUtes, Bombonts y oaramo-
los finos. 

Cafés soleetys desde 4,50 & 8 pssotas kilo, 
Cosfanitia de los Annelos, 15. Te!£lono ',.So'¿. 

Sucursal: Emchana. 6. Teiéfono Í.8S3. 

teedltaáos taHerei Sel mmltm 

1máí§míeiií, aí^a>(w y lodia e k s s é e ««i i te texl* leügio., 
^ 'ÉMiñé»^ ^^fsüimé» «¡a hsa m.'SMi^m «Knottittpta 

' f Aiaé LA GOHE-SSFOMOm-CíA, 

OüINTlN RÜIZ DE QAONA 

:'lifiÍiiiSSÍ«iiSIÍ^ 
ñtm S«f*aar^e 

SATyil»«iNA SAg«iA 
18 {iaiifitai'Sa.l 

U M a Clislii i ~' :m 

Jj^ar tado 594 
I.IMA.-FIÍ3KÜ 
F u n d a d a el afio 1870 

LGS,PAGOS LOS HACE ADELANTADOS 

Solicita «atálogos de Librerías, itiles de escritorio y ar
tículos del culto, con indicación de precios y descuento», así 
MMO también muestrís de periódico», por tensr uaa sección 
especial-de díarioi, revistas y publicacíone? periódicas. 

Para 

filiíp m !a logiaMü 
(Bm B.am&ti'hf 7, praL) 

R'ecordam.GS á la» seño
ras quie ea tista Berbxr , 
dkj, 7, primero, estíín sin 
trabajo Varias tíwbf^<ei[<ím 
na h£aaco, modi^tniis, bor-
Jadorae, profesoras y s«_ 
íoiirtiais de <xxmpa£í&. 

Siiplicamos asimúlsmo de 
bt. fiíeñ^ra 'qwe "íi'niéir* 6 
pa«c!ia hacer efie regalo, 
ÜN FIANO, amnqiie esté 
os^dó, para qii« fo.s ohr»-
RBA apréudéai á ca-oitoi* y 
den ĵ a-s pcof«isors«i leodo. 
ea de piano. 

Olea M Trabáis 
18 da DiQJamfore de 19t5. 

SE NECESITAN aprea-
diaas de planohadoa-a. 

S E - O F R E C E N obreros 
d'A amboa sexos. 
Herae «i» oficina: tía sl«i« 

6 ecitw». 

Ouotia de ánisorápcidí) p*r» 
Um que sti ofjreeon y nct 
«ean mutuaUírtas, 0,16 

pes-o-iaM. 
6ftrrers á% San Jerénim», 

2S, {Peales. 
Teféfamt «.S^. 

i^iM esa •nm&h¿& , 

mmñwMumm 

12 de DicJ^nbro úe 1915. 

Hay ofertas de trabajo 
para los oficios siguien
tes : Oficiales marmolistas. 

Oficinas; San Lorenlco, tO 

mn^s. y roperos 
LA NUEVA TURRA DE ORO.-©/•anSs.streiía, H-la Viuda 

de Oarraseosa Proveedora d.-» la Seci- r'ad Oai¿-lica Jose
fina y var ias Sooieáades relig-íosi.s. E.=peoial.dad on tra
jes de pana pa ra oabalieros y nifioh. gr»in s r r t ido , ele-
gfaaoia'y eeoadmía. Estudios, 16, ISdi-.crid. 

í-w- PARA TODOS ! 
NUESTROS LECTORES I 

CUPÓN REGAl/J ¡ 
' ML D3SB.1^¡ dí!!«eaíu-l« qtz« «.-Ga siisacra. | 
•«á !««tGr«n é» dentro y ivftrsí á^ Ms<drid . 
Ŝ aed̂ M) t¡»7;8r «la grato reecerde áe¡ esto pe . • , 
iriódico eij vaa casas, ss dii»paa<3 é regalar
ía» «eoaaT>Ietaineñt© gTAttiitss, iiisüi j«m,piiiSw 
•ida t<it-cg!£&'3Sí inffiíí.srft'biie y parítwtamsai. 
te n3-&r«'».jñii, t&JEsfío sobre b^íivalis, de 80 
por 42 sjesítÍEiHros, 

Vtsr» «llp he.aios firais-do xai contrato «ÍKS 
los tftQereffl fotográfisoü d« J . Laqtire, Cufe-
g ia ta , S, de ésta, y ds«>3!Wido aue cada «am-
pliiteióa» v&E'ga yft «a mí erisisal' y marc»} «.*» 
Btwiltisdo en hlAS/üo 6 d« «aoba, é fslagir, &ólo 
essigireíaos ía-es j*s©tsfl ÜÍÍ-ÍOSI'KÍÍ y «ÍIÍOÍ» «á.'i., 
timoit px.ír <̂ 'i4.ho m.«,rr<s. 

.Es iiote^r, quo bsix^gAc.áa ah. o<i4-s, .Id.'íárjs.. 
&rftoiiífl 8,&5 peseí-a» a«>l;^-^-^íiKj«3 di) -un* fo. 
•bograíSa y -nüeís eupoBsg eornc el rnio j^íJicsi,. 
jno» Eiiía Sbbajo, .p^ixirá peoií>irs<'s ain otro guis-'ío 
hi referida. »mp.íifeci/rtj, W-íii-s-ndo á .re-sogerJ.* 4 
««ifts o1&«infi«. 

Si «í r e t ra to n» d» p;ra.po habrán d* aboasíT 
u a a pmtii» p««¡r «ad& .p^iríasiü qv» };«]% más 

Pr»T*BÍssos £ Hiiestros íettoíQí di§ jwovia, 
*L»8 que ao poied-sn recoger l*g ampliaciop'jia 
•oa maree- :>a «Í3--> Redscción, que ©a las iris» 

raíís 0,80 oara P1 correo certificado, SE iss re. 
mití^á una s,Ts-¡ili%ci6a áobks t&3::.'.íío, 6 í^a 
íf¿> SO T_n>r 4C í«-!tÍ3s»tro«^ {scí'ors iSiTSTsli-»ia 
W por ('ó '!í>7;.a'.íi!<ítr,-,.s, pero nin .marco. 

Ei '"ropívyta ésl ¿sioíu-go pne-de iVimifeg® d i . 
ii<viííA--íí©zí'í-e á estí» Adaaásá&U'íwKóu por «I 
U'XD Pí».-i*l. 

i'fm'^BK^a^mKmmtiHmtatiMm , n i iii • iwi i-ia.ÁJp™" 

ñ 

DIEZ CUPONES 
« o r n o m\ pr®sení© d a n d e r e c h o á u r t s 

fSSRiO tí'!» 

BATE' 

í 

deb.il

